
A LOPEZ MAT!OS

','l ,jmerica �ç,e, unir-sé '�.
, D�(LARAÇÕES DO PR'ESIDENTE KUBITSCHEK NO BANQ
lANÇAR AS BASES D:E UMA NOVA POLíTICA T ELOGIOS
SUAS VIRTUDE�r RESISTÊNCIA E ESTOICISMO.

. '. / .', '

.

, Frisando que a "Op,e�'ação Pan,..Atheri-1 ocupaçõef da govêrno do ,seu paiSy.'

para dizer- nos que o Mexlco es,

cana tem 'como fundamento dinâmico infla- tá 5(,lidá'iU com o programa do

mar, mover, impulsionar esta parte do mundo �,:;e;l,;������m��!o jU���mv�::� el:�
pelo trabalho em conjunto" o presidente da. bu"�n,dO,,'

.República
.

no discurso com que �audou no LANÇAR BASES
Dizendo que saudava, com

banquete realizado, ontem à noite, no Itama- emoção, o presidente Lopez Ma-

rati, O presidente Lopez Mateos, do Méxl,'CO,' teas, o prestdenüs Kubitschek d,e­

clarcu que há muito esperávamos

acentuou que o "sentimento de que a .Amé- a visita do supremo mandatário

rica deve unir-se para 'acelerar ° seu ritmo
de crescimento, para reforçar ,a sua seguran­
ça econômica, obedece também a um raciocí-

,

l' t "
mo rea IS a,

'o seu ritmo: �e crescimento"
"t:1Exicaí:lo, "Chef-e do Estado "de
'uma República amiga, com a

quaí d�sejamos não apenas rena.

var uma' v�lha estima: mas ámda
-Iançar as' bases de uma 'nova po­
Iíttca da mais íntima compreen ,

SãO. 0 d,3 ajuda. reciproca, é Vossa

E�celência, senhor presidente,
tamqém a encarnação dêsse in,

confundível homem mexicano,
que o brusíleíro tanto admp'a, e,
por iSSO, a sua presença deverá
inaugurar a nova etapa de 'uniãO
1 t'r.bl�t.!rO-m·exicana.

A LUTA PELO DESENVOL.
VIMENTO

"Sabemos --'-'e prosseguiu o pre­
sidente - que no passado que
velo até ontem', o

.

mexícãno era

Indômito e que êle, emprega no.,

'Ie as virtudes de I'esistência, o

estoicismo e a coragem que o .ca;
-actei izsm na luta pêlo desenvol­
vímenro. A essa capgcídade de

êl', r: do persistir, o :México acres;

cen ta o sortilégio de ser uma das

nações mais fortes em personall­
dad" II.- cujo encanto 'original é
írrpossível não sucumbir, A' triste,

ur trc rmtzacão do mundo, o auto.,

mat.ísmo : a estandardização,' que
constituem. o lado negativo do

progresso tecnológIco, não logra.,
ram alterar a, fisionomia própria
do povo mexicano, Do mesmo

'passo que aumentam os injlices
do desenvolvimento, ao mesmo

tempo I que a nação se rerorça em

.pcderío industrial" crescem tam,

bém de signfficado os valores da

oriaçã9 intelectual.e a�'tístlca",
.i'sse...y.inda.o presidente, no, dis­
curso de saudação a Lopez Ma.
teos,

Manot>ra,do PTN',(ontra
O candidato da UDN /

"Não nos limitamos a alçar os

olhos na contemptaçgo de um

horizonte' - prosseguiu o presí ,

'dente - mas, procedemos à vert,

ficação cautelosa do terreno em

que vamos pisa:', Sentimos todos

que há ,algo a razer' por esta parta
do Continente não é por' outro
motívo <lU bum homem público
da estatura de V, Exa. deixa IV!
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DIBETOR: RUBENS DE AR RUDA RAMOS - OER$NTE:' DOMINGOS F. DE AQUINO,
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o poder
I

RUBENS DE ARIWDA RAMOS,

Que a UDN visa ao poder p�lo poder, é fato que
ela mesma tem tratado de provar e comprovar.'\: '

João Café Filho, eleito Vice contra os votos ,e, as

acusações de ser comunista, partidos. <!a UDN, _ tão,
logo chamou esse Partido ao govêrno sentiu logo
que o dominava o poder peloPQder. A 'primeira ten­
tativa de, nele se perpetuarem os vigIlantes, nasceu
com o proje;to Afonso Arinos,' da soma das legendas.'
O senador, enquanto governista, defendeu não só a

constitucionalidade como a -excelência (i,emocrática
déSS[j. -sua proposição. Voltando 'à planície; 'o 'boche­
chudo jurista tev.e que en-golir a própria. obra, le­
vantan�o-lhe a inconstitucionalidade e denuntiari­
do�lhe"os propósitos anti-democráticos de 'f!I-udar as
reg:ras depois de coçado o jogo, como se essas duas

,pechas ',não a' manchassem origináriamente, antes
.

- � ,
,do. pleito de outubro de 55, quando apresentou, o.

projeto, a._g'ora auto-devorado,
,

A 'segúnda tentativa udenista de ficar,no pqder
,pelo poder, e;;ta também na históri�:' perdida. a

eleição,' por Jual'ez, os verdadeiros mandatários da

Nação somente tiveram posse/ 'graças à energia de

Lott, ao conservar nas mãos honradf!,s de Nerêu Ha­
,mos o poder c!vil.

Ininliga declarada do trabalhismo e dos g�tu­
listas, a t[D;N, em busca do poder pelo póder, não se

pejou de fazer 'seu candida�o, no próximo pleito, um
,deputada do PTB, o sr; Jânio Quadros. Dir-se-á que
o vassoureiro não é Ílún nunêa foi petebista. Na Câ­
mara, entretanto, fel!: questão de figurar nessa qua­
lidade, Negando-a, a UDlir faz do seu candidato um

simples traidor, que aceita de qualquer modo e até
, ao' preço de toda sorte� ,vexames' coni que a vem
castiganrjo, desde ,a fl:!rsa da renúncia. Ela o quer,

,

tout de même, porque em São Paulo, onde sempre (o

'combateu, viu nos relativos 'êxitos da mais desen­

'freada demagogia eleitoreira; uma possibilidade de
,

chegar ao poder.
,

Para tapar à nudez ,dessa· verdade, apega-se a

"
UDN ao manto. diMano da fantasia, costurando e

'emendando lendas da genial -capactdade adminis-

trativa do c,àndidato,
'

A recuperação finaneei�a de São Paulo, apre­

sentada como teste máximo'do. seu �ovêrno, somen­
te existiu até' a divulgação Qjicial dos dadoS'inteira­

.

me.nte sigilosos' oU deturpados durante a sua pre..

pelo-: :poder
>.tença nos: Campós E,líseos.

,

'!-

,

'

-Efn�<dlscutsn 't,ecênte, llª ,As'sembléia Legislativa
det São Paulo, o ,deputado Hilário Torll�nVfundalllen­
tando-se.' em números o/iciai$, dz, 'docurnentos �Péir­
tidos ,dÇJs próprios ,órgãós do"'g.evêl;no; �ialmii�ol:i à.de­
cantada rec-uperação financeira ,da administração,

, \'" "

�

janista.
"

'

, ' ,',"

Ao assumir Q govêrno, o sr. Jânio Quaqros reee�
beu um orçamento ,com o deficit de Cr$ " . , '. , , . , . , , ,

1.827.179,400,00. I,
,,'

QUitro anoS mais tarde, segundo' pa,recer do '

Tribunal dI) Contas - fls 26 _:_ deixoll um deficit.
quátto· vezes maior, conformé se vê:

" "Da análise que ac[�bamos de 1)1'0:­
ceder e ria qual fizem.os u'T/1,a, mi1J,uciosà
'demonstração, verifiçamos como conse­

quência da realização orçamentária Q,as
cQritas alJl'esentar:las, pelo exmo. sr. go-",
vemador do Estado, ter, o exercício {i­
nanceiro de 1958 se encerradO' com um

deficit orçamentário de Cr$ , .. :
.

4,395,476.554,40".
A' imprensa udenista, habituád� a ver \ defeitos.

apenas nos íldversários, não tem poupado as, enü.s-
,

sões de, b'onus'pelos governos pessedistas e traba�i-S-,tas, Ainda há pouco aludia às brizoletas gauchaR
até antevia celsetas, em Santa Catal:ina. Más, em

,São Paulo,·as janiolelas foram avassàdoras. Segun-
do o Bàlanço do Estado, em 1958 em'itiu .

Cr$ 2,606,824:500,00,' em .

bonus rotativos, dos quais,
somente resgatou 'Cr$ 1.639.990.700,00. Em apenas
'um exercício, pois, Jânlo Quadros deixou' cerca de 1

bilhão de cruzeiros como ,saldo negativo, desses tí-'
tulos,..

O sr, Bornhausen, que no govêrno catarinense
t'àrÚbém emitiu ,irin�uleta8, foi mais modesto.

Para finalizar, por hoje; que amanhã continua­

remos, bastará cita,rmos a dívida 'pública ,de· São

Paulo, como prova terminativà de que 'a apregoa�a
recuperação financeira da' terra bandeirante, no go­
vêrno Jânio Quadros, não passa de mais uma far-
sa do hOl�ern da �asso:ura: 'f: .

Dívidã antes de Jânio .. Cr$ 36.181.748,979,00
"
Dívida: depois .de Jânio .. Cr$ 42-;208:586.895,40.

. Essas'.gigantescas cifras indicam que,' a recupe­
raçáQ 'janista está 'represen.tada por um aUqlento
negativo, de. Cr$ 6.026.837.916;40.:, '

I'

Como' recuperação é 'de se lhe t�rar cpapéu)

'LAN}ÇAMENTO DE ,UM 'CANDIDATO ,'A VICE'-P�ESIDÊN­
CIA[NA CHAPA DE JÂNIO _' A VICE E' QUESTAO ABER­

TA PARA OS PETENISTÀS�� UM 'DOS
-

Q:Q;JETIVOS E' O

AT'(:lIO, �ARA 'O SR. EMÍLIO ',CARLOS 'A 'PJíEFEITURA
,

'DE SÃ01pAULO.'
'

Articula o Partido Trabalhista., Nacional o lançamen-
.; to de um candidato' à vice"'_presidévcia da RepÚblica, na EMíLIO CARLOS PARA A

chapq, tio s�, Jdnio Quadros. Segundó as indicações, n{10 PREFEITURA D� S. PAVLO

surgirá um nome novo. tientro do esquema de forçar os Burpreende-se, 'assim, no
uâenistas a uma tomada de pOSição em tcoor da catuii- seio do PTN a batalha antí-'.
âatura do seu presiâentê, deputado Emílio Carlos, a Pre- udenísta que O sr, Émílio

,
, ' , • Carlos já tinha dàdo mos-feitura' de São Paulo, os p.,!3,tenistas planejam ottctaueo» a' tras, advertindo a UD;N do

candidatura do deputado reriumao
'

Ferrari à vice-presi- abandono em que se encon-

Llênçia da Rep,ub)ica. Sendo êste já o candidato do PDC, a. trava o sr: Leandro Maciel. O

atitude do PTfi represen-taria mais um 'impacto, na .base desepvolvimento", da mano­
bra 'toma a direção . agora,"lJolítica da candidatura do sr. Leandro Maciel. maís nítídamente,« da více-"

, Sinal de que a manobra presidência, objetivando, se-ÉÍlr:çÃ� DE HOJE: .s. "p���nas -'-

__C_r_''-f3_,0_0_-___.,_F_L_O_R_I_A_N_'O_P_0_L_l_S_2_2_'_D_E__J_',\_N_E_I_R_O_D_E_1960 QUESTÃO ABERTA da vice-presidência já está bretudo, forçar a'UBN a ado- '

. ------..,...-----------------------:...-- sendo executada pelos pete- tal', no âmbito da politica
N',. IH"'DIA' O PR'ESI'DENTE 'RUSSO nistas encontra-se na decla- municipal, ã càndídatura 'do

,

"
-

'

"

--- n
ração prestada pelo prest- chefe petenísta à Prefeitura

R·
,.'

.

I d-
dente do PTN de São Paulo, de São Paulo.' Mas, por seu

, ',,'. ."
""

'\" ,'4IIW . • ...... deputado Chaves Amarante, turno, alguns janistas te-

USSOS e nc remos. sao rrmcros noss�g:��;�sp�����s�ãotem ��n���eT�s����ig���.raP��i;
\, compromissos - com qualquer de uma crise de' grandes

NOVA DELI, 21 '-- Uma recepção mui- .0 povo a,plaudiu co:'têsmente o se haviam àproximado constderg ; Só pôssoa, e e�' outros, apenas candidato .à více-presídencía consequências: o esfacela-
, -

, ancião'
..
VorochiJov (.J8 anos, de < velmente nos últimos anos, graças uma' fila, única. da Republíca. A Convenção menta ,da base .polítíca da'

,to meno� calorosa, � com -um número muito dade), e em algumas ocasiões até aos íntercgmotos de- vtsítas ,de Os próprios russos consideraram ,Nacional reunir-se-á breve-. candidatura do .sr. ' Jânio
,I d bida nelo nresí

toram dados vivas e se lhe, arro.' seus governantes, sua vi3ita, de int:!,.êsse secundg , mente para decidir sobre o

,QUadros, que, sem, nenhumamenor e pessoas que a rece 1 a pe o presl" jaram algumas flôres. porém os' Vorocnítov gritou, então, que rio, Uns, Jo.'nalistas russos suspen_ ;.aS8untO. Recpmendo aos 308 duvid'a, se refletiria de mododel�te dos EE,UU" Dwight Eisenhower, mar- curiosos' pa,rcce que se contentaa�' "russos' e indianos são. irmãos", deram, no último momento, sua 'diretórios petenistas que. S!,! ·incisivo sõbre a sua _campa-
. ra,m em olhá-lo de longe, e porém a Indfa, em verda<!f_, o

,pl'Ojeta,
da v-islta, em,avião, a, No-

m,a,
ntenha:m em espectat�va I nha,

nesta

'PJ!im,eirà' fase, pa-cou .hoje ,o inicio 'da visita, oficial ,de 16 dias polícia 'não teve problema algUm l'ccebêu como II- um parente d� va D-eJl, e não assumam COmpl'OmlS- ra em seguid.á influir no pró-
d d d R' Kl V h'l

' com a multidão. menor categorfa, Em alguns poü- 'Contudo, Vorochllov pa.l'eceu 80 antes da decisã'O do certa- 'prio processo ele.itoral emO pt,asi ente 'a ussia, 'iment oroc 10V, No J:>reve discurso com que tos do' caminho não havia; uma contente com a recepção, me' partidário.
_
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,awa ar a
'

e ,!lU, e pouc�r ,epOlS e sua c e- não éon{ p'alavras: senão 'COln 'ta- _

_

,

'
'" � ..

gada teve corri êle ur'na entrevista de uma ho- tos; saà- dlsposlÇ'ã� pacifloá d� Pôl 'd'1·0'r",1·0' ,
'

, têrmo,. à: corrida armamentista, e

r�s"autorldades ca,JcuI;à ll1.Jmas de _. pouco màis de l';'qUUôme- �J:���,,,�m autêntico, desarina-

O ÚVrl1\lO DIA A CIRCULAR .NO RIO DE JANEIRO - A �,
200 mil as péSSÔRS que compare_I troa -, pára ver Q visitante 1'USSO. O pr�s!dente da India; Rajeu_

-

� \

E
"

.

#
'

�s ��UIIcer,am, ao aeroportQ intert;:a':i.onaJ I Em dezembro, quande cheg'Ou dra. prasad,
.

e Nehru receberam
,. PAJtl1,� DO DIA 21 S 'RA' IMPRESSO EM, :çRASI�IA. , ,

",
.'

"

,e' quI.' se pQstaram ao longo . ..10, Ei5eí:lliower, ma,ls d� um milhão cordialmente VorochUov., Frasad t O ,último ,"Diá'io OficiaI" a 120 :de abril próximo, Já na quln; I
'pital. ,O .diretor\j'eral � os demais '

camln,ho, ,en�te aquêle e a cida. i de iI_!(I.lanos foram recepcioná-Io, disse-lhe' que a' Indl!l" e'.a Rús;;;la circular no Rio ti,e Janeiro será a t9._fe�ra dia' �1, o j�rnal da, União' ,serviços,. na dab prevI�t�, estarão

es,!u'a sendo impresso e dlstrJbuido 'funcionamento em Braslllai embora,
,em Brasília enquanto que no Rio, l<lnda sejam Pl'eClSOS dois anos pa.

e' 11'0oa me�ma ,data ,estará circulando ra a, t,ansf.el'êncla completa do
'

o "Diá:'iO' do Estado da, GuaIfa. pesflo'a'! e r�stante do' material.
.

"

bar't", em subi:;jltuição, ao rual' Allá5 o- 'sr, Brito :genelra eXPlicou, ?' ,

.

"D,ál'I0 M,unleipal" que será, '3 propósito, que ao contrário do �ci)ufecGlonac(o na peq�ena oficlná que, tem hdo
'

co!tfirmado, não �
que o 'Hepal'ta.mento de Impren'Sa há prOblema para ex,ecução dessas �
i-r-�cl�n3J.' deixará aqUi. medidas. Os funcloná-rlos estíi� �

sendo mobilizados de acô:do com
-, para êsse fim, seguIram, ante_
ontem" as primeiras máquinas ii:
,notipos (17 das 40 que serão

transporta.das), constituindo essa,
aliás, a primeL'a remessa d·e ma.

terial adminIE.tl:ativo para Brasília
Acompanha o material um gfUPO
de mecânicos, p1lla a montag·em,

, ,e, 'Jogo a segúlr a primeÚ'a 'jev�
. humána composta de 80 Iinoti.

os Interêsses pes't0a:ls d'e cada l'lm
e os da RepartiçãO, tendo havido
uma grande leva, de voluntários.
T

.

O· �dlfício da ,Imprensa Naeio ,1[11
,em ,Brasília fica, situado no setôl'
destinado à Indústria Gráfica,
onde ficarão l,Ocíülzadas as oncl.
nas e serviços dos jornais que ée.

transferl�em ,ou fmem fundados
lá, Além da Impr.ensa, NllCio�a1, O>

"IlIários ASSOCiados' já est,ão
�onstruindo sua séd� na fútu .�,�
cap.it!ll. Os órgãos oficiais

,
<ta

tJnlão ocnparão uma área de 160

pistas, cem sU,as', respectivas
lias. ,\,'

::s:-
L�.

TRAI-iflfERll:NCIA

famí.

.

,," DJ.áqüina rotativa maior (há mil me.troB qUl\drados, em té 'r�_

mais de ·uma Integrando o par_ ,no de 400 x 400 sendo a constru_
'que' induEtrial do D,I.N.) Já está ÇãQ tOda f.hta �in u� Só plano
sendo desmontada e em fevereiro com) subte:'rân�o par!! ,as máW11.
esta.rá sendo montada na nova CR-

r
nas matares. -<

MARECHAL' DENIS' 'SERA' O NOVO
-MINISTRO Dl, GUERRA

\' '

.'

.. -Convite ao' marechal Odilio Denys
pa-ra aSSUJ111r" o Minlstério da Guerr� foi
oniem ,ofiCializado p�lo presidente Jusce�
lino Kubitschek, durante a visita que lhe
fizeram' o marechal Teixeira LoU, atual
ministro da Guerra e candidato do PSD à,
Presidência da República, e o próprio ma-

, \

rec�al Denys.
Segundo ficóu a.ssentado no'encontro ['

a hànsmissão' de cargo será efetuàda no

próxi�o dia doze i quando / à marechal Lou
se lançará inteiramenie à campanha elei-
foral:

-

\

TAC··:�'
CRUZEIRO d�SUI

o Marechal L,Oit, alu,llin.:
d!) a insinu_açõ,es contra a

sua candidatura, feltas
.

por

'seus adversários, declarou e

demonstrou' quJ tai,s insi.

nuações NÃO T�M SERIE­
DADE E NEM MERECEM
SER DISClJTIDAS. "

A demonstra,ção é por qe.
mais positiva, A Marechal,
em entrevista à f úLTIMA
HORA, lembra que tais in.

Si�u�ções
.,

1\0 D E R I A M SER
ANULADAS COM A

S_IMPLES LEMBRAN ..
'

ÇA D'E QUE VÁRIOS
M E M B R O S ILUS·
TRES DA. OPOSIÇÃO
ME PEDIRAM, POU­
CO, DEPOIS DE 11
DE NOVEMBRO, QUE
EU 1MPLANTASSE
E CHEFIASSE UMA
D�TADURA �O PAÍS.
SE. �LFS ME QUE.'
jUAM, PARA DITA·

DOR, POR 'QUJi; NÃ>O
ME QUEREM PARA
PRESIDF<NTE CONS­
TITUCIONAL? OU
SERA' QUE NAQUE­
LA É,POCA �LES, ME
,CONSIDERAVAM UM
CIVIL?

O quI'! a UDN quer e sem.

pre quis foi o p,nder, com a

Constituição 011 sem ela,
eom presidente ou Ditador.
Esse mesmo' Ma,rechal Lott,
que ,ela agora malsina ,e

agride, seria' FdRMIDÁVEL
se fôsse'.,. uilenista, ..

·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



palav�'as do sr. José Zanin. no dentaL As 'imtorldades' se> em� d� veiculo� da c.oinpanllla. com,�,
tél'ml�o da sessão do dla anterior, penharãe ceml todes o.s ,seus' r�

_

_'

çou em 1927 em escala muito re

afirmando que o govêrno tedera1 cursos pac'a entregar os respon_' dU3ida, sendo. de 300 caúo.s no.

I \' ,,-
gastou em Santa Catarina, em sáveis à justiça e para evitar uma primeiro. an?

OSVALDO MELO ·!'odovlas�..;; ebras de arte" a vulr repetição. de'. tàls acontecimentos". . No dl:scurso que prenuncieu na

AGVA! AGUA!. ,AGlJA! _j_ Choveu, muito choveu tuos� soma de alto .milhões e meio o.casiãe, o SL Gunnar Engellau,
abundantemente. C,hoveu, tanto, qu� CHegou a' c�usar es- O �r. Ademar Ghlsl demonstr.a in. APELO 'A VIGILANCIA lIretor.ger,ente da Volvo., menclo- t

tragos não pequenos na adutora,
.' '.

0:edulldade, manifes�alldol mesmo.
' "��''''''' : nau que a produção. dêste aJ;lo

E' por isso, há mais de vinte e quatro horas qué falta o qU!' de .1891 a 1959 a União não. Quase t\)des ds ergãos da im_ deveria alcançar a: cifra de 90.000 I

O "precioso líquido" em -tôda a cidade. g-astara sequer 500 mUpões no pr'!_nsa alemã·ocidental conientam automóveis, ca,mlnh��s e Ôlll�US,
Aqui pelas lhinhas 'il:Yandas", entretanto, havia 'I1}uita -Estado. 'O representante do PSD hOje os' atas anti.semitas dos úl_, e e' vol'ume\de operações .

água. ,
éonfirma os dados fomecidos' pe. t!mos dias, condenandO'_es una_ 1.000.000.000, 'd� ceroas, contra

Mas, durou pouco, pois, os bombeiros; vêm seis, sete lo DNER, de pa.rte de um" diretor nlm,emente ,e apelando. à 'vigiIân_ uma produção ..de 70.600 veiculas
vêzes por dia enchêr seus carros-tanques, para servir�o'u- de divl310 d",quela repartiçãO, à e um yolume de vendas de ....

tros pontOS.
.

frente '1� Vá;lOs parlamenta,tes que 800.000.000 de ceroas em 1958.

R.esultado, já está faltando em tôda a zona. Ían,m a :trr,lai há pouco tempo,
TELHAS. TIJOLOS :::

E' O que se chama despi; um sa;nto para 'v�stiT outro. ver' o andamento' das ebras da
CAL E AREIA

, IRMAOS BITENCOURTEssa, não! ponte i!>1lbre o rio Itajaí.
') CAI� 8:A.OAAÓ • ,IONE li!>'JARDIM -OLIVEIRA BJi:LO: REFORMA - o Prefeito O líder do PTB, em sing,elo a_

.. ' ..

, ",. ANTIGO OlPOSITO OA"'I"'NI,
0svaldo Máchado, fazendo cumprir sua pro�essa de dar IlBrte, ,'dirige_se ao sr. Ademar ,------....-------'
á Praça 15 um l11elhor aspecto, tratando de não esquecer ---.----'---'-_� _;_ --

para êsse mellióramcnto; o jardim Oliveira Belo,. já entrou ':-Aprese'nt'aça-o de. I'natl·v'os a' 1'6.a (.�.em dil'éto contacto com o "Acôrde Florestal", para ence-
,

tarem a' chamada "Operação Jar'cÍim".
I

Agora, praças e jardins receberão as at�nções da Pre,"
feitura cbm li colaboração muito 'preciosa do "Acôrdo Flo­

\

SEGUIU A SELEÇãO CATARINENSE E, com ela n

no,�;;:a cSl1eranç,3, de que em Jüiz de Fóra sejam mais fe-
Lizes" )J

Bom Gí"ria. que Saul se· lembl;asse çle"levar, consigo um

'ij( nieo (,IIf arte " culinari,a, as.sínl c.omo í,;tU1� p,l'Q.�ador do

!lei", ,p;;_ra, evitàr'ql�e os nossçú 'rapa�es COlnam ��lrne. de'
j::J.(;,õ;rÓ ,,/: -,

" .

.

'

.' .;" '," .

/1 SocÍeàade CarnavaJes�a "Vai ou Rac�a", realizará

;:;cda, um d,::sswtl'e não mais político, 1)i3.s, .futebDlíst:lõO�'" ';nõ dia 27 de fevereiro, um desfile com carros' de. alegoria
, l")i',G1':JEM .,SE1JS IMPOSTClS �- A Prefeiturá' e�tá �n3.��'e mutação, em Homenagem aos habitantes' do Bair).'o do

t11anct'9 aà cúmpl'imentq de seus deveres, os' d�ve'dores i:tc ·;mstreito., .

.:
;. -

'.

;
,

iOiP,OJlt'?s m.��:lÍci'pais.'", .

,.-;
, .' -<:' '.-.'" :', ""'1 � Pede outr1ossim, o apoio e auxílio do comércio, a fim.

,

O� que .la se habituaram a desaten�er esse...a-pêle"que· IlHe que poss$m ·realizar esta pré-estréia) . carnavalesca,'
Hão se esqueçam' de que agora a coisa mudou. ICiue terá o patrocínio das Farmácias dq, CANTO, AVENI-

Paguem e ,verão- que seu dinheiro será. bem ernpreg8.- I DA, e BALNEáRIO. ,)
�o, valeno.o que 1.j.m milhão�. • I

I
. ,; , Jl A' DI-RE,TORJA

$%SSS%%SSS%$S",X%SS%SS'''SSS%S''SS· :.s;:s::a::.:::s:Ii:.1I�

I Para alín'Qça� e jantar hem; depoisde S'Uá'
casa, QUEItENCIA. PAL...t\CE HOTEL

..

I'

······7·%%%S%%\%%SSSSS%%SS;SSSSSSSSS#SSS$$$
, '

"

alegrias e felicidades.
para a

. ção Ferreira

srta - Dalva' de Oliveira _oI.,breu
jovem .-:'" Roberto. 'S. Ga-l-c1a

alegria dos que lhe FAZEM ANOS )IOJE
sr. - Walter'Mussi

sr. � AdUson. E. Laus

sr, - João Schnelder

srta. - Ori 'T,erezinha' Silva
srta. -' Izaltina paula Çidade
seta. � Maria Ondina SUva

caros, ;,Renato Viera dos pra_

zeres, completará o seu" primeiro

aniversário. Os seus país, dr. Hilton'
, , .

prazeres e dna. Censuele Qlinguer
prazeres, ,bem c?mo' os seus 'av6s'
51'S, Adauto Viera, O�él!a' pi'aze'_
'res, oferecerão farta mesa de dô-'

\,
.

css e para- os seus amigos.

Ao nosso futuro amigo e aos

seus fanhliares os votos Oe saúde

srta. Maria Imaculada Cencei.

'Prof. Maria Luiza Muller Gam'a
A família da professora Maria Luíza Müller Gama,

agradece. as manítestações de pesar recebidas por ocasião
do seu }alecimeIlto e convida os demais parentes e amí­

gos para adsisti'rem à Missa. de 7.0 dia que; porsua alma,
fará celebrar; sábado, d� 23 do corrente, à�. 7 1/2, na Igre-
ja de São" Prancísco.

'

Agradece, antecipadamente, a todos 'que comparece­
(em fli' êsse ato de Fé Cristã.

I

\ APEPITIVOS
�USI(."ADOs CHARLES
DIARIAMENTE" f)tO..B./9ASR3Ns, ;

: -I

Prefeitura Municipal' de . Florianópolis
Dep�rtame.nto da Fazenda

IMPÕSTO S/INDÚSTRIAS E PROFISSÕES' IMPOSTO DE

LICENÇA, ATOS DE ECONOMIA; 'PUBLICIDADE, AFERI­
çÃO DE PÊSOS iE MEDIDAS, TAXA DE)LIMPEZA PÚBLI­
CA, IMPOSTO S/VEICULOS E IMPOSTO siAMBULANTES'

� �
,

1.0 SEMESTRE DE 1960
De ordem do Sr. Diretor do Departamento da Fazen­

da, torno pÚblico que, durante o corrente mês" se procede­
rá nêste Dep�rtamento, a cobrança dos impostos e taus
aéima mencionados. '

I

,..

Findo o prazo acima; os aludidos impostos e taxas
serão coprados aáescidàS, da"multa de 20%.

Departamento da Fazenda, em 2 de janeiro de 1960.
M. C. DE FREITAS

Chefe do Srrv. de Contrôle da Tesouraria.

r

restaI".

lO

1960

,j�1 a: t '11
iiiõiiiiiiiiiii�1 . c?� C•• )�l�,��

i CÁRRETEIRAS BORNHAUSEANAS.
,

'I j Quando Irineu e seus secretários trombeteavam
, por aí um programa de realizações em o qual o ho-

, je arrependido eleitorado catarinense acreditou, pi­
savam e repisavam nas promessas (naquele :tempo

I ainda era desconhecida a mormetauseni da plata­
forma .euíos tópicos essenciais e de maior efeito
era a eletrificação do Estado e a solução derínítíva
dos transportes.

.

Os, 'agora. desencantados; eleitores udenístas ví-"
-ram, sugestionados pela magia das promessas, a
estrada tronco "leste-oeste abrindo-se em ramais
que,' se despejavam em todos os portos catarlnenses .

Lindo! Fantástico!
' I

.

.

Ao término do govêrno, o maior dos prestigiado-
res havia dado em vêz da eletrificacão a. . .

- como
é mesmo Dr. Rubens? - 'e em vêz 'da definitiva so­

lução ,das transportes a fantástica desculpa de que
não havia prometido pavimentação de rodovias e,'
nêsse diapasão, finalisou nesta tirada magistral:
Os pequenos trêchos calçados a paralelepípedos aí
ficam como um sinal de bõa vontade - e· por que
não dizê-lo? - como um convite aos meús sucesso­
res para prosseguirem a obra inic'iada. Não é mesmo
notável? O homensínho tem mesmo coragem. Já,
que 'não fêz, convidou os sucessores a fazer. Como,
os sucessores seguindo-lhe os passos nada rízeram
também,. o que nós temos hoje é essa calamidade

, que vemos aí, afrontando as nossas barbas .. Mais do
dó as;oal�e se part�do. em las-'" ,a J'yfPS9 se os projetos que recebe. que isso, só o doloroso arrependimento dos eleítôres
cas, em saliências, 0I!de) os pe, EMiPRÉ�TIMO Á PREFEITURA ra.:u pareceres das Comissões da iludidos, que chá' ônte, foram irineusistas.

neus doa . veículos -{,ene�.vam. : ',DE FLOR'i'i\NOPOLIS 1 casa; 1'1'0 exercício .passado., neces
FARA. PAULO LOp'ES - FRENTE Ú,NICA GO-
VERNISTA?

.
,

Contou, o representante pessec j
:

'" �, ,

,
". ' sttava, este ano, de nevas parece.

I
.

No grupo constituido do pessoal retido e de a(· .

dista 'de Lajes que houve caso de Aprovada ,·a preposição do' de- ree, pois entendía que não.. A --II' guns locais, todos, unanimente lembrauani com sau-:
urna viatura ter seu tanque de ga_ putado Dib Cher,em \ e 1Ademal' : Mesa, pelo .voz de seu presidente, dade a época de Nereu, e, sem dó, nem pieda,de,
Bolina furado. na passagem da GhiSi" para apreciação em regime deputado Braz Alves, -man1testá I'

"desancavam a lenha" no H. H., lIfo Irineú o maior
de todos os ilusionistas e nessa raivosa U.D.N .. Foi

:)onte, e o. sr. Antonio Almeida( de urgên�ia cio projete de Lei sua concordância com o pehsa- aí que um âêles amenisou n conversa satirizando oI ...
em aparte; referiu':'se ao fato da n.O 460/59, de origem governa. mento.· QO representante pessedís., caso:

- Vocês podem ficar contra a U.D.N., eu não! IFilho tle Paulo Lopes e aqui vivendo só pO!Jso defen- ..
dê-la; e digo mais, vou concitar todos os eleitores

'1'daqui parà que façamos uma frente única. NuncCt
Paulo Lopes viu dias tão movimentados. Gente dor-' Imindo na tua por falta 'de acomodação, hotéis
çheios, bares e até a Igreja cheia de T(Lulheres pe- I

-

dindo a Deus (porque ao Govêrno não adianta) ·lJa- Ira desempedil' a estrada. O uden:mmo' pó(le ser ruim
para vOéês todos, mas para nós ri,ão! Paulo Lopes, ,';Enseada de Brito e adjacênCias gOzam no momento
os benefícios de um turismo forçado. Vamos fazer
frente única e amanhã mesmo a .melhor propagan-
da em faixas: A U,D.N. TEM RAZÃO SANTA CATA­
RINA NÃO PRECISA DE BOAS ESTRADAS!

do., qúe pretendem" comprometer o QUEM ,É QUE NAO PRESTA?
São os orgãos udenistas que propalam que o que

dia de amanhã .. Mas isso não es_ f�z J.K. não presta. Qllem nesta semana veio do ex-

gota o assunto. Os moleques rã- tremo sul do Estado só andou em estrada que' pres-
cistas não agiram unicamente em ta, enquanto esteve ..nlj. federal. Quando caiu nas es-

cidades álemãs,' mas extenderam taduais, começou o sofrimento. Mais de cincoenta
carros parados nas proximidades de Al;aranguá, num

a s�a ação. à Londre�V.lena Ce_ trecho que há mais de vinte anos, desde que' Nereu
penhágue, Oslo e outros lugares. construiu a estrada, nunca reteve ningUém. ,Uma

Ainda não sabemos se ,se trata -pena se ver:.- mulheres,' crianças, ,pessoas de idade,
sol:) a chuva, detidos, sofrendo pela incapicidade dos

simpl�smente de uma ,atuaç�o. de
dirigentes udenistas. 'onib,us' lotados, caminhões, I i

"

'l;im�at;izantes" anti-semitas, do. carros de aluguél e carros párticulares, �udô�parado.

�'lJ'
..)

Eetra.ngei�ú, ou de ferças antLale, Afinal, o viajante escapou dalí e p'rGssegcuiu viagem
m�s, as quais pretendem, pr�me_ na certesa ele atinglr a Capital no,mesmo dia, mas

d,ítadamente provocar. uma rea-
esbarrou com o trecho alagado 'pelo Cubat�o. i\Jí o

'

" 'I
- prejuizo Elcasionado é enonne. Prejüízo.. dos p!'u:tJc�t ",_"

.,' E,ncenr-llllde"" a r.eun�o-� gov� �ão_ em b�eia,. ,a.ftm .. ,�preJ:t1d1cali

!� 1_1M"8S
'por ·culpa do Govêrno: A�S}im vai wfrendo a

mental foi ,pubUG,aão um comuni_. o' prest�gio da. Repúb�ica JFeçlepal

:'.
geilte catal�inense certa de que á j'JOiio .':6 ãd21C1i:ta 'iité

cada OfiCia;, CJl� diz, 'entre o.utros: Independente do que for _ o. an outubro de sessenta.

:'Foi €�m IJIOfunda fnd!gnação tisenütisr,no. não é inv,enção. alemã., .�-�----':

t eque e Govêrno Federal e tedo'� nem menopóUo alemãÓ\ ,!!ias ele ,

-- ..,---'-

�-� 'e �.
povq alemã,o recebeu as 'no.tfcias da Sei t9rnou um estigma para os ale

Il ........_._"'.'".,,:.�_�.._....

'

.'r�.'I,
u _

.••. "

')
'vio.lação de sedes reUglosas e dr. mães 2 isso nos Impõe a ebriga_

manchar de edlficios pú.mtcos ção moral' de tomar a inIciativa

"articulares com signos(e sloME p'.l'a o seu combate. I

nazlst1s. Há ln_dicios para supôr
. ... , ..;.... . .1..- ,--.._--

que essas injúrias. fazem parte, de PRODUCÃO 'DA 'VOL-VO EM 1959:
uma. ação planej!\d� e premedl. �,'

.

, I

tada, que tem o abletivo .de dila.!. 90 000 t'..ARROSmar. o povo. alemão perante fi, opi_ . '. II
. (;, "

'

-

nião pública mundial.

Verbada a absoluta falta de censervacãe. Ponte Hercílio
(�z - Assoalho e ferragens 'em péssimo estado

.

D;i ChJ­
refJ1: Empré�tiriro à Prefeitura da Ca'pital.

•

,..

.. Na sessão de terca-reíra o. de­

putado Osny. Regis voltou a 0._

cupar a tribuna para fazer refe::'

"fi cís,s i, situação verdadeíramen,
:. .

te' caramítosa por .que atravessa a

ponte Hercílio Luz.

•

Gh1si dizendo que bastaVa que e estadual a' realizar o emprestimo
n.esmo multiPUcass� por :;. "u 4 entre a prefeit'U�à\de Flc)';ianó,
milhões o número. ele quusmetros

'

polis e a: Caixa Econômicà Fede
I

.

,

asfaltados da rodovia red aral L�:" ral no valor de 20 milhõ,es de
"

. I'
jes-Curitiba, ,consideran ..�').sc, uue

I
cruzeíros. ? projeto é aprovado em

aquela Importância paga um qui- primeira discussão, e na próxima

lôm'etro. apenas de "estn:cta astal, I
sessão será submetido a segunda.- Lamentava e profundo desca.

ANTONIO ALMEIDA: QUES-

tad�. ID o sr" �ntonio Alm�,da discussão.50' 'que 'o govêrno voltava aquela

grande ,ob�a do. inolvidável Herci.·
'lia Luz ", justamente' no ano. de

seu centenário, a ponte apresen

tava aspecto doJ mais laflttInã_
veis, com a cobertur'á de madeira

ped,iu _a,o rererído parlamentar que

ate�desse aos gastos do govêrno
estadual no. trecho asfaltacle da

rodovia que; liga' Hajai. a Blume_.

TÁO,DE ORDEM

o si., Antenio âlmelda, tevan ,

jlii1do qu:a-stão de ordem, cosultanau . -.'

�

autoriza o ilo.verno ta.queda de' um pranchão, que, do ine�tal, que
.

Alto da .ponte, quase atingiu um ----------,;:;,..--,

PLANO pRiEMEDITADO DE DIFAM'A-
,CÃO DO POVO ALEMÃO
f

As recentes ações anti-semita� cia plÍbl!ca. O "Sueddeutsche

q�� se

v,erificaram.
siiímltanea

I/z.eitung",
e

diárie.. ma.
is impor_

mente em d i ver s a s par_ tsnte/ do Sul da Alemanha, es·

tes da Alemanha Ocidental pro.vo_ l-'reve a respeito: ptecisamos de vi_

ca um repúdio espontâneo de te, _gÍlância e de 'umai luta '-sem' ,tré­

dos os setóres da vida so.cial ale- gua contra as so.mb,·as ão passa-

veículp.

GOVERNO ABSOLUTAMENTE
ALHEIO AOS REPAROS

O aradeI' men,cioneu o descaso

absoluto do govê.rno, não- sendo

isto recente. Lembrou, na opor.

tunidade, o fàto de, logo após' à
inauguração da grande flb�a, exis.

ti� tLrmas ·de r,eparos e ,canseI'.

to� �a. ponte que então tinha a

seu faver ser nova e, agora, nlio
se via' ulp op�rário p_1ntaJ;ldo. an

vigas, ou reparando o madéirame,
que' d,evia S9r imediatamente sUbs'
titiíldo, pais a parfu- dos pedes.
tres estava sendo atingida' e POI

CO,municado :Ofi",ial
I

.

rã, tanto. nos cículos políticos ef�

clais, quanto na imprensa e na

opinião pUbUca.
O Gabinete de Bonn reuniu_se

durante ,,"rIm da semana a fim

d� t�mar �. medidas leg�IS pr,e.
I vistas na Constituição. Alemã e
I

.

,

quê. ;garantam, a pibtéç�o" e segu.

rança das mlnoria� religiosas'e
elfnicas na' República" 'F,�deral.

ali, muitas

atravessa.m
criança� do Elitr'eito
�Ua1'iamente para vl_

rem a Escola, na Çapital.
.

.

O vice.lider do Governo, ar

Ademar qhisi, 'manifesta q}le a

adml'l1istr�ã'" I' eS1ladt\"'jo. fez"': cen_
trato com, firma de Curltibá pa_
ra o 'asfaltamento da ponte e' sua

conservação. Na oportUnidade, I o

representante, udenista de Tubarão
lOUVa as palavras do ·sr

.. O�ny Re.
gis que, por sua: vez, pondera que
o centrato em questão. fera feito
no tempo dq governo Adl!rbal Ra­
mo.s da Silva.

O s�·. Dib Cherem observa que
o 'madeirame de� ser substitui.
do imediatamente mesmo antes do

contrate. em alusão exitrar em Vi:'
gor, póis é obra que re��,er urgên.
cia, ,e assim o reclama o povo do

FlorjanóPolls.

ESTOCqLMO -' (SIP) - A � agor'a como. meta
A �IVO "em

1\6 autoridales policiais .alenIãs unidade n.e, 500.000, fab�lcada pe� L1ma' produção anual de 150.000
estão. seguindo as· pistas, á. 11m 'de ·la Volvo, le GotembUrg, c0l!lpa,. .' .

t do que nos úl-
, " veiCulas, em VIS a • ,

descubrir a identidade dos man. nhia produtora de automoveis
timos anos desenvolveu�se uma

dantes desa açã.o.. O ,Gover�o. Fe_ I' ciminhees, d.elxou recentemen.,te a·
,

't
� \ consicierável exportaçãO de au 0_

deral assegura à epinião ,p'úbllca Ehha 6e �enta:gem. Tratava-se "de ,.

/ 'I 'móveiS de ,turismo, de sua, fabri.
ffilmdial que em nénhum outro. um caminhão de. tipo L-420; Em 'Es.

.

. cação, especialmente para os
lugar .a revolta contrll essas ações outubro de 1959 fei f\l<lirlcado

. t'ados Unidos.
Indignas é tão, profundá e geral também o 250.000.0. autonióvel
cerno na próp,l'ia Ale�?ltha' Oci_ popular PV 444/544. A· produÇão

Ru.: fllr.,I". 101101lno, n.· 18
I

. 'if\F'.
:liINCREDU)LIDAPE UDENISTA

TE�MINA EM CO�VITE PARA
SIMPLES GERAÇÃO ARITMÉ_

TICA Experiência � do
AUlílio aos Países'
em Desenvolvi ..

mento

, .'

O sr. Osny Regis cmítesta, as

BONN, (IF) - O ministro da

EcoÍlOmia' Alemão, Erhard, bro.
nunciou.se na recém-fundada' re_

, .

vista "Amdl1o aos .faíse\:em De_

senvolvim,ento' para uma deta_

lhada permut� d� ,I"xperiências,
entre Govêrnos e emprêsas, eco_

nômicas,' Sôbr,e os resultados p"ã:
ticos das àçõé� de !oomento na�

regiões em industrialização. O
-------'

.

MINISIÉ'RIO: DA. AE'RONAUTlCA'
) QUINTA zoNA AEREA

Destacamento de Base Aére-á de
FlorranópoHs
AVISO'

ministro assina1a que

'ocidente, 'quanto no.

tanto. na
I'

Oriente, o

problema, do auxilio aes subdesen,

volv!�oS tornou:..se ,um dos 'jion­
tes ca,rdiais da politica mundial.

,
,

Os últimos anos, revelaram' que o

volume rbI. do au'xnlO' prestado
aos países em ,desenvolvlme�.to
!l.inda não está em relação a,?s
resultados materiais e nem aos

efeitos pslC�lÓgiCOS obtido.s. Res,
I.

I
salta, o ministro também' que tô-
'da ação. .de alixilío transmite umEl

i

parcela d� menta.udade dos fQr-
llecedores aos países' relrlebedo.res.
ErhaJ'd finaliza pléiteandlll que se

.

tira um balanço detalhado dessas

j .•

\

IPor ordem superior, o Coronel Chefe da '16.a, Circuns­
.crição de Recrutamento, soliieta o comparecimento. àquela
Repartição, dos 'militares inativos munidos de suas: respec­
tiva;; carteiras 'de identidade. '

,(

RJ!:SULTADO DO EXAME A· ESCOLA PREPARATóRIA DE
CADETES DO AR

P cqm:imdante do. Destacamento de Base- Aér:ea de

Florianópolis, avisa. aos senh,ores LEONCIO, PAULO DA .

COS'I;A NETTO, NELS.0N GILBERTO CRAVAG.AfIA, CAL­
PSTRATO SALLES TEjIXEIRA, INAMOR FARIAS DINiZ. e

.JOãO BATISTA FILHO, can,didatos aprovados no exame

intel�ctual à Eacola Preparatória 0c Cadetes do Ar, par,a

comparecerem di� 3 de fevereiro de 11;160, .às 08:00 horas,
em 'jejum, .munidos dos respectivos c,artões de identidade,
fornecidos pela aq,úela Escola, ,no Instituto de Seleção e

Contrôle' da AeJ;onáutica, na' Avenida Marechal Câmara
nO 233 - 20 Andar _.:. Rio de Janeil'q '---, D.F.

AMARO BARBEITAS FERREIRA

- - - - ---- _. ,

Câtti

ALVARO VEIGA LIMA

) .

CeI, Chefe 16.a CR

AO· POVO DO ESTREI.TO ,
"

experiências, que se acUmularam

nos últimos anes .

---,-_._--'_ ---__j_

Cap. Aviador"' ,Gomandal'lte Interino
,iII'.

I
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"O ESTADO" o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S.' CATARINA
-------------- -_.-----..- --.,............-. ----------------

FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira; 22 de JANEIRO de 1960
__.-----------------_._�_

. ....-.---""""'...._-._... :

I

o maior vigQrista do ano - ,um. itaUanQ
r

' �

"fabricava" ouro
S'e alguém perguntar à potícía;

i't.aliaJlll. qusm foi o' maior viga

quexista
'

do .ano de 1�59, não s6 na

Itálla: como em todo o mundo, ela

dirá imediatamente que foi otto.

de fazer ouro". Havia descoberto

dizia êle aos ínteressados em m,

de

um ourives, que fellzmente Só Não que a�g�ém o tivesse de­

possuia 3,mllhões d� Iíras, que
I
nunciado. Isso não, O caso foi que

foram reügíosamente entregues a sua engenhoca fazia multo ba-,

transformar ferro em ouro, NãO ao vígartsta, Mas era pouco, Ros_ rulho à noite, durante as demons; uníversítãrto, o ouvires e o capí.;
era fácil. Conentes elétricas pas- 51, ,então, reanzava reuniões em t.'ações aos ínteresados, um ·vlzl_ tão Já haviam contado tudo. Só

savam pelo metal 'barato que, por seu armazém, durante a noite nho, exausto de tantas noites sem se convenceram de que haviam

f,eaçÕes cat,alitlcas e' Impulsos �l- para fazer demonstrações de sua dormir por causa do barulho, fêz' caldo num conto formidável,

ternado; de correntes, fazia run- máquina, Não foram poucos os queixa à polícia. Esta resolveu in- quando a polícia exíbíu . a ficha

"dtr uma' g,'ama de oure, passan,do que acreditaram na sua �istória. vestígar e acabou ,descobrindo, tu, do "cientista".

as quaUdades dêsse precioso metal E multas Já estavam dispostos a do, A princípio, viu as máquinas �ExcJusivi�ade lBRASI.<t)

para o ferro. Uma caixa de metal, ....... -----'I _

::n�:=::;,�;:: ,:=:; Malop a filha (10meses), a
pO,:e:sadO :i:::ri:ele�::as�õntou a

sogra e 'uma I" I-a da esp'osa-::: 1:��:::�O:ueu;�:::��á;i�O�� �: ", "

_

•

presstcnade. E tão imp�es�i()fado p,,,11·8a',-.,O' p''.er'pe' t"uaque lhe entregou a soma \le 20
Vittorlno Rossi e alugou um, ar'

mazám de uma rua -tranqulla milhões de I1ras, para ajudar o

h 1 "engehelro' a "fabricar' ouro LONIlRES, dezembro - (IBRA- dos se fechavam em suas casas. tamll1a de minha mulher que es,
apr,esfntando_se como' engen e 1'1)

_

f· i f do pela Uni para melhor "1eg,al1zar" a opera, EA) - Um tribunal de Sherws- OS,1'. Tlbbott consegutu eaca- tragou tudo,"
de el�tro IS ca, arma .

verstdade de Sorbonne. Niul,Suém ção financeira. o vigarista dizia bury sentenciou à pena de prisão par à perseguição ao mesmo tem-

seda capaz de duvidar que êl6 aos interessados que 'se tratava perpétua Mike Th·eakston (24 po em que chegava ao local o

fazia um bal:ulho InfeRlal quando
rlno Bazzoni. NãO porque tenha gou: ao vigarista a soma de 5 mí,

lhões de liras. Em seguida veiofuncionava, era uma "máquina
tido muito êxito nas suas atívída,

des, mas sobretudo porque de­

monstrou uma extraordiná'ria ha

seus seme-, .
vestir capitais, um processo

bil1dade em enganar

Iharrtes, que não eram nada In­

gênuos e nem pessoas simples, E

dado o seu gêl'!.ero dé vigarice, não

era nada fácll enganar pessoas

cultas, como
-

as que êle enganou,

ao encerrar-se o ano. de 1959.

Ottorino Bazzoni é um homem

de 59' anos, de bela estampa, fi­

sionomia de protessôr uníversttá,

rio, elegante, calmo, bem talante.

EIll novembro
I

último, Instalou_se

em Roma, usando nome trocado,

E' que com o nome de Bazzoni

Já vinha sendo procurado pelas

polícias de Florença, Turim e Mi.

l'ão. Adotou então o' nome de

e náo deu- mui,ta

poiS seu ,'pr..aprietár1o era, .,afinal
de contas;' um erigeI,lheiro ele;r.o­
,físIco, Mas depoís. .víu uns papéi!,,_
numa gaveta e passou, ai ler. E a

entregar-Iae o dinheiro, quando, policia, assim, descobriu os contra;

Rossi ou, Bazzpni, foi prêso. tos ',que Ro�si assinava com seus

cUentes, Dois dias depois de um

longo' interrogatório,
,

confessou.

porque antes dêle o lIIf2f,essor

condenado 1

CONFO�MADA

fôsse realmente um homem da apenas de um empréstimo. O pro, anos), tríptíce homicida cujo cn, agente poltcíal Frank Weaver.

O equípamento era algo ímpres., l'O" Rossi se comprometia, a levar lhlnha de 10 mêses. Lyn, a. garo, ços, Na ambulância que o condu- inexperiência foi uma das causas

síonante. Jamais Bazzon1 ou RaSo a ef,eito seus planos no sent�o tinha, parecia ser
/

a única' pessoa ztu pa�a o posto policial, êle a c;la tragédia, pois se não tiv_

iii inrormou ao sennorío ou ao' de indust;'ial1zar .seu Invento, isto capaz de 'enternecer, Mike, homem acalentava, dizendo: - "Não é dado ouvido aos seus paréntes e

vizinhos que se tratava de uma é, de fazer com que aquela maquí, exaltado e vlloento conhecido por I1nda?" voltado para a companhia lia' es.,

máquina de transformar metah naria pudesse produzir ouro em "Mlke Maluco'. E foi o amor que A um dos poll,cials que o acom- Põso, nada terta, acontecido.

baratos em ouro. Dizia apenas que

[quantidades
cada vêz maiores. dedicava ii me�ina e o deaelPiro panhavam, declarou: - "Fi�uel. - "Ni começo, depois do cri"

eram Instrumentos científicos d6 de 'ver-se separado. dela que num transtornado por não ver a me_ me, eu o odiei - disse ela, refe.

"altos estudos e1etrofísicos e nada A DESCOBERTA momento de 'exaltação, o leva_ nina depois que minha mulher rindo�se a, Mllée - ágora não o

,mais. Mas para al�umas determi. Depois, através do professor, toi ram ao crime. me aba!,doIiou. Eu disse à pe_ odeio. Não o amo, mas tenho pe.

nadas pessoas ele contou a "ver. procurado por um,. capitão do
I Depois de uma briga por moti_ q;uena .que não queria feri-la, na dele e, se houver alguma coisa

--

!lade": 'aquele 'Instrumental com_ exército: Este, mais pobre entl'e- vos futeis, Jean certo dia abando_ mas que isso era melhor para ela que possa fazer para aJudA_lo, eu

, pl1cado, aquele c1l1ndro de um nau o lar e, lévimao a criança, pois eu não a veria mais. Foi a o farei.

Aluga-se
rua Victor Melrell�s n.O 34, pró- VOltasse_para casa, mas, lnfluen_

prlo para repal"i�ões, escritó- clada, por sua mãe, por seu pai,
1'105, etc. sr, Ted Tibbott e' por �uma tia,

Tratar pelo teléfone 3610. Nellie Sútton (68 anos),
/.
que

, � - -I .',,:, ''''''Àt�l �.c0l,ll êlss_moJ;a.v.a.",aJ,o�.'r,ecusQ�. '�.pARIS'?,"d-&embro,· (*''lOc!usw.ld.a,
at�nder aos seus apêlos. prome- de IBRASA) � E' d� 2 mUhões

teu, porém, que certo dia levaria -

de exemplares a circulação men.

para Mike ver. sal na França, de r,evistas infan
, , .

tis em,quadrAnhos. DeSde 1949

quandO- toi promuÍgada a lei sô,

4lre êsse -gênero de publicações,

a chamada imprensa infantn ad.

'apareceu. Mike 10i até Shrew6_ qulrlu' um pêso notável, talvêz

bury, cidade situada: a pequena 'igual ao da Imprensa adulta. A

ciências, talos seus. ares, tal a Iessor universitário que caíu no me apavorou a população da pe,

sua figura, tal o equipamento quo lôgro assinou um contrato, segun quena aldeia de Harmer H1ll,
Instalou no armazém.' do qual eXigia que a máquina condado de ShroPshire,' numa

nãO fôsse vendida por um prêço tarde de JUl� ú:ltim@.
inferior a um bllhão de liras. Nês. Míke, casado com uma, jovem'
se mesmo contrato o "engenhei_ de 18 anos Jean, tin� uma fI-

'O NOVO REI MIDAS

metro, com mll fios elétricos" que procurou a casa de sua, mãe. sra.

Dorothy Tibbott (53 anos).
recém-construido à várias vêzes, Mike pediu-lhe queprédio

.

Cetii'--'---";'"
..,:�--

'�,. �

_-
' ,

A TRAGlÍlDIA

No dia combinado, Jean não

PORTARIA
/

I
feito Munici);lal

O prefeito MunIcipal de FIo

.distância . da aldeia de' Ha-vmer' lei de 49 esta1:lelece, entr!! outra�

Hill, comprou um punhal 'e de�' coisas, que o personage!l1 do "he,

pois se dirigiu para a casa c.ie seu rói" das historietas infantis Im.

O prefeito Munic11lal de Fio_ .SÔg�o. pressas "deve, ser �al, irrepreen-
rianópolis, no uso de sua.s a· Vários vizinhos· viram quando' sl\lel, preferindo r'lconer à razão

tribuições, entrava na casa do 3l'. Ted Tib_ e não à forçá."..

'DETERl\HNÁ.:

rianóPol1s,' no uso de sua� a­

tribuições,

D]j]TERMINA:

PORTARIA

Art. 1,0 - .A Estação ROdOV�á­
ria ficará localizada, provisórIa-

mente, 'no Ecllficio do Super_ Art. 1.0 - Ficam as Em!l:�­

Mercado da Av,enlda Hercílio Luz sas Rodoviárias com' percurso suo

./ Art. 2.0 _ Esta pOl'tal'ia en_ perlor a 35 qui1ômetros obrlg4_

trará em vil?ior deri�ro, de _

30 ::lias das a fazer ponto de partida, ..,5

d� sua data. taciollamento e 'chegada, na E,s-
I tação' Rodoviária provls'ótlatnente
prefeitura Munlllipal d,e Flo,�ia-'

local1zada no Supe�-Mercado d9

nópolls, 16 de j�.nelro de 1966.
Avenida Hercfl1o' Luz.

OSVALDO MACHADO - pie.·
Art. 2.J _ 'Esta portaria �n.

b?tt. pouco mais tard,e, Mike sala.

earregando nos braços a pequena.

Lyn, ensanguentada e agonizante

No quintal da c_, .. 1II'!l. Tlb.
bott e a sra. Sutton estavam

mortas, feridas por 'violentas pu-

nhalada·s, "

A uma vizinha que 'se aproxi_

mava, Mike gritou: "Se eu

não posso ficar com el.a,
trará em vigôr dentro de 30 tUM 'também não a terão".

:::' MADEIF!AS PARA

'-'uCONSTRUCÃO
I R M Á O S BITEN(OllRT
(AI'i BAD"'.Ó ' rÓioH l�à7

i'
ANflGO O_f � � � 11 O O

.. �.�!,,,,':
..�I

de sua data.

prefeitura Municipal. "de Flo.

rlanópolis, 15 de Janeiro de 1960

OSVALDO MACHADO - pre

feito Municipal

Carregando nos braços a cri&n�

ça morta, Mlke, com o punhal nu_

ma das mãos, perseguiu então seu

E_õgro, sr. Ted Tibbott, enquanto

I os .moradores da aldeia, apavora.

CERAMICA PEDIO ANDRIAII S.A.,!
P.rocure O depósito à R�a Sania Luzia (Ponta do Leal),. ao
lado das instalaçoes I/Mercedes�Benzl/ telefone 6377)­

PAGUE O PRtÇO DE FABRICA'
.

- Elementos vasado$
-- Telhas tipQ "mar�elha"
- Telhões para cumeeiras

,

- Tij'ólos
.

comuns e furados
- Tubos � conexões de barro vidrado pa-

.

ra . esgôtos (manilhas) e, dutos de

� ....U!*':::;l:r;;:::.i��;.�;:;:�.b:
)

Jean Theakston, embora pro­

fundamente abalada pela morte

de SUa fllha" sua mãe e sua tia,
mostravacse conformada de�i '--C-O-M--U-N-I-'-C-A-.-D--O�\"""""'�

'/,

do Julgamento e satisfeita por

A Direção do JARDIM 'DE INE.Af,{CrÂ CHAPltUZINI::.rO
VERMELHO leva ao conhecimento dos. senhores pais in­

teressados, que as matrtculas referentes ao ano de 1960
encontrar-se-ãb abertas à Avenida Rio Branco, n.o 160, a

partir do dia 1.0 de Fevereiro próximo, das '9 às 12 horas

e das 14 às) 7 horas,
As atividades' do Jardim terão início a 15 do mesmo'

mês, nos períodos da manhã e da tarde, das 8,30 às 12 ho­

ras e das 13,30 às 17 horas. Serão admitidas cúanças de 3

'anos completos a 7 anos incompletos."
,

Outros esclarechnentos pelos teleftmes: 2324 e 3709.
A' DIREÇÃO

Helena (\a Silva Hoeschl

Maril'1, Helena F. Gallotti
Rosita Dittrich.

Mas que aconteceu realmente chamam l\ÜCKEY MOUSE ou

nêstes 10 anos? O pslq.ulatra De_ RIN-TIN-TIN ou ainda ZORRO.

ley afirma' que os resultados to_ I O gênero de histórias que mals ia
i I

ram desastrosos: a$ revistinhas atrai é o "'lvestern", as histórialjl

tratam �s crúmças como se fôs�
I
de ,espionagem ou' de flCCãO clen,

sem d?f1clentes' ou desequ1l1bra_ titica. Esta polêmica, )íiáB, seria

inútil. ao momento' uma vêz que

d� acôrdo com nossas

pesqu. isaa, .801'''rparis-Pl'esse' tnterpelou o pre_ Idade média dos leitores dilo fm_

sidente do Sindicato Nacional dos p�ensa infantll gira em tôrno 18 ,

Editares d" Rsvlstas, Infantis e 19 anos." UM NOVO GABIN:ETE DENTÁRIO:
.INSTITUTO DE EDUÇÃO E 'COLÉGIO DR. MOORRIS 'SCHWEIDIONESTADQÂL DIAS' VELHO. Vindo de Curitiba onde, exe�ce�� vá'rios anos, CO!!l pro-

ANO 'LETIVO DE 1960 ficiência reconhecida, a profissão de Cirurgião Dentista,
EXAMES DE COMPLEMENTAÇAO , Imcontra-se entre nós o Dr. Moorris Schweidson.

INSCltrÇAO - 25 a 30 de janeiro S. S. acaba de instalar um moderno gabinete profis-'
INICIO DAS PROVAS - 3 de fevereiro 'sional à rua Trajano n.o 29 _ 1.0 andar, (nos altos da

EXAMES DE 2.80 ÉPOCA ,E 2.a CHAMADA (Ginásio, "Caçulinh�' de A .Modelar) atendendó'nos 2 períodos do

Colégio e Normal) dia.
INSCR1CAO - 25 a 30 de janeiro É mais um competentíssimo profissional que fixa a

INICIO DAS PROVAS :...- 3 -de feve�eiro sua residência em Florianopolis.
EXAMES DE ADMISSÃO AO OINASIO

. INSCR1ÇAO - 25 a 30 de janeiro
INICIO DAS PROVAS - 5 de fevereiro

EXAMES DE ADMISSAO AO NORMAL
., INSCRIÇÃO - 2 a 7 de fevereiro

INICIO DA-8 PROVAS - 16 de fevereiro

MATRICULA
DIA 16 de fevereiro - 4.80 e 3.a séries gitlasial
DIA 17 de feevreiro - 2.80 e' l.a séries ginasial
DIA 18 de fevereiro - Curso Normal

DIA 19 de fevereiro - Científico e Clássico

HORARIO DAS 9' As 12 horas
DAS 14 As 17 horas

INICIO DAS AULAS - 3 DE MARÇO
OBSERVAçõES _:_ NO ATO DA MATRICULA S"E!tA CO�

BRADA A CAIXA. ESCQ�AR SENDO:,
NORMaL: Cr$ 150,06
GINASIO: Cr$ 150,00
CIENTIFICO E CLASSICO: Cr$ 250,00
OS ALUNOS DEVERAO VIR UNIFORMIZADOS NO

INICIO DAS AULAS.
,

F'lorianópolis, em 21 de dezembro de rlJ59
/ ,Maria Carolina Ga,.llotti Kehrig

'Diretora

Este, desprezan�o as ameaças de

Míke, ínvestiu contra êle e, após

rápida luta, 'conse�lu desarmá­
lo.

M1ke, porém, não ,permitiu que Míke não I ter sido

l�e tfrassem a, críança dos bra_ pena' de morte
.. Admiti1:l que sua

por Polemica, na França em

lorno das publicações
I

'Infantis
,,Juvenis, .q� dtl.cla �ou o lj�Bulnj;e:
"O pSfqulatra' 'Detey baseo).l_so

pa:",

110S resultados de uma pesquisa

que r,ea·lizou entre 500 criança,

anormais, Nós trabalhamos

mllhares de c�ianças normais, d.�

Intel�gência viva e muito lllah

'desenvolvlda se confrontada com

o que era há 50 anos: sãO crlan.;a�

cepticas C0!l10 os adultos. por ou

tro 'lado, não são sómente nossos

Jornais revistas .que as Infulenciam

pois há o ricÍio a tele'l;isão, as his_

tórias em quadrinhos de Jorna.1a

para adultos etc.. A p�eférêncl!1
de nossos Jov.ens leltóres são aip_
da multo ingênuas: seus heróis Bel

das, 'inflí.lindo negativamente na

sua, psique. A propósito disso o

êles

rÔRTO
ALEGRE'

(
r'''�� �
�

Pêlo Super-íenvnír
Diàriamenfe *

9:30
• exceto aos domingos

Em Florianópolis:
Ruo Felipe Schmidt, 34 • Tel, 2377

A/156

COMPARfCIMENTO A TESOURARIA
4 �e"

'DA·:16.,�' CR:,- __ .

..

A riin- de tratarem de assuntos de seus interêsse::;, de'"

verão comparecer a Tesouraria da 16.a Circunscrição de

Recrutamento, a Sra. Pencionis.ta LAURA BARBOf?A e o

Sr. Reservist9. d:t FEB VALDEMIRO MARTINS, / I

BANCO NACIONAL DO PARANÁ E
SANTA (ATARINA S. A.

"NOSSOBANCO"
de . DividendosPagamento

o BANCO NACIONAL DO PARANA E SANTA CATA-

RINA S. A., comunica aos seus prezados acionistas que, a

partir :de 19 de Fevereiro pró�imo, iniciará nos gUichês d9.

Matriz e de suas AgênCias, o pagamento do 11.0 dividendo,
relativo ao segundo semestre de 1959, assim como o corres­

pondênte à remuneração da parte integl�alizada do au"

menta de capital, referente ao exercício de 1959.,

Londrina, Jatleiro, 1960.
A DIRETORIA

'DR. MOORRIS SCHWEIDZON
FORMADO PELA UNIVE;RSIDADE DO PARANA

- Cirurgião De�tista -

Dentaduras, Po.ntes, Pivôs, Tratamento de canais

DENTADURAS INFERIO;RES - MÉTODO PRoPRIO
- FIXaÇÃO GARANTIbA

HORARIO: 'das 8 às 12 e das 18 às 2() horas
HORAS MARCADAS: das 14 às 18 horas.

Rua Trajano, 29 - LO andar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rua Conselheiro Mafra, �60I'e lefone 3022 - Cxa. Post l3U

,Endereç�, Telegrâf ico E,ST DO

f) í l{ E T O H

Rubens de Arruda Ramos

"

.

ORA. ,EBE B. BARROS

'salas 9 e 10 - Telefone:

Florianópolis,
3658

CLlNICA DE CRIANÇAS
Con.llItóno • a_di."e eo_ul'"

'" OercWo Lo. liiÁ epto •

G E R E-N TE

I}(jmln�os Fernandes, de Aquino

i'LoaIANOP()LI8
I

. _�.j, .!

,ORA. EVA B. SíHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS- I

Espeelarlsta em moléstíaa de anua e recto,

Tratamento de hemorroidas, fistulaa, etc.

Clil"uraia &11&1

CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

_

J

l{ E D'A 'f O R,E S '
.'"

Osvaldo Mello 'Flávio Alberto de 'Amorim André

Nilo Tadasco _ Pedro Paulo Machado - Zury Macha­

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

C O b A fi O R A-D O R E S
Prof. Ba r re

í

roj, Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues, 'C-abral
- Dr. Alcide�, Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major llderonso Juvenaj - Prof.
Manoelíto de Ornellas - Dr. Míltçn Leite da. Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
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"Questões . Trabalhistas"
'. ( I'

EscrItório: Rua João Plntó n. 18 BObO

� eíerone n. 2.467 - Caixa PostiO n. 2D

'�ORARIO: Das 15 às 17 noras.

DR. WALMOR �OMER

GARCIA
I DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

/

DR. ANTON 10 MUNIZ DE Diplomado pela Faculdade Naclo_ Doenc;as de Senhoras _ procto-

,ARAGÃO nal de MedIcIna da Unlv"ll'sldade logla - EletrIcIdade Médlca

CIRURGIA TRAUMA-TOLOGIA do BrasU Consultório: Rua Victor lIiIel-,
Ex-Interno por concurso da Mater_' relles n.o 28 _' Telefone 3807
nldade_Escola. (sef1ll�o do prof. C()nsultas: Das 16 horas em dlantCl'.
OctávIo RoÇlrlgues, LIma). E� ResIdência: Fone. 8.423, Rua Blu­

rlamente, Menos aos sáhados. Re- Interno do ServIço de CIrurgia do menau.' n. 71.

sldêncla: Bocal\lva, 136. Fone 27,14 HospItal I,A.P,E.T.C. ao Rio de

JaneIro. MédIco do HospItal de

CLINICA GERAL

deverão dírígír-se por carta' EspeClalls�a em moléstias de Se-

a esta Redação, indicando nhoras '

e vias ur�nárlas. Cura ra.,

idade estado CiVil aptidões I �Ical das Infecções agudas II �rô-
f
�, t'·

. "nlcas .• do aparêlho genlto_urluárlo
re erenClas e pre ensoes, ! e� ILmb\l8 (IS sexos. boenças' do

"
aparêlho

,

Digestivo e do sistema

nervoso, 8 orárlo: 10 'h às 12 e

l!,'h às fi' horas Consultório:
r{!Ja TIradentes, 12 - I o andar \

-r-e- Fone 3246. Resldên�la: Rua
.

Lacerda Coutinho. 13 (Chácara da I

Espanha - Fone 8248.
, I

qRTOPEDIA
ConsultórIo: João pInto 14 _

Consulta: das Ú, às 17 hO;as. dlá-

tORROESCRITóRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADORIA

COMUNICACÃO AOS MÉDIC/OS E
,. ,

FARMACÊUTICOS
A' PIAM' tem a honra e satisfação de comunicar IiLfJl!

.lustre- Médicos e FarmacêutlcJo!I o lançamento do novo

,Jroduto do lN�TITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

GE�IPIAM - H3

'. base de NOVACAINA sob forms altamente establl\�a1a.

para ,) especial emprêgo em Gcriatria, no tratamento cas

diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da

IRMAos BITENC0URT

íCAIS 6ADAPO·. 'ONE 1S�r

ANTIGO DEPÓSITO OAMI'_',NI
;

.....-:-

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se de um auxiilar
"de escrítórío. Os interessàd�s

·�EN�ll\rO'fIII""
A VENDA NAS

BANCAS DE IORMA,IS
E 'REVISTAS

PARA ITAJAÍ DR. HENRIQUE PRISCOJOINVILLE CURITIB,A

Ô N I BU S I I_P O ;, " ME'D���
Operaçõd - Doenças de' 8enoo'_'

..
ras - cuptca ,de ÁdultQI

Curso, de Espe,clallzação no (''lIl�I­
tal dos Se�vldores' I

do Esta4o.
I (ServIço do Prof. Mariano de 4.n,

drade). 'Conaulta,s: pela ma!lhã no

H-ospltal de CarIdade. 'A tarde das

15,30 heras em dIante no consul­

tórIo. à Rua Nunes .Machado, 17,

esquIna da' Ti-radentes -, Telet.

27,66. ResidêncIa _ 'Rua Mare­

chal Gama D'Eça. n.o 111. - Tel.

3120.

s li P E R -. P lU L L M A N
POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELA8 PÁNORAMICAS
VIAGENS . O I R E TAs

PA�TIDA
'

FLORIANOPO� �,.&

CHEGAD(l
éUIUTIBA 12."

�'��!!��M' !�!i B����31!07 e �T!��
AGENCIA FLORIANOPOLIS RUA D,EODORO,
ESQUINA TENENTE SILVE;IRA - TEL.: ·2172,

,Aulas de :Inglês .;: -Pequenas �Tunnas
PROFESeIe'R MR. EDWARD GREEN

RUA TIRADENTES, 311

09,00 -' 11,30 e 18,00'. - 19,30.

DB ... lIUBI GOMES

MENDONÇA
MEDICO

Apêlo
Bonifácio Vieira da Rosa,. antigo e conhecido garçon

nesta Capital, por nosso intermédio faz um apêlo aos seus

amigos 'no sentido de auxiliá-lo com recursos, pois se acha.

inteI:nado no Hospital de Caridade, ,onde se supmetep à

._10lindrosa operação, tendo uma perna amputada. '\
Antecipa agradecimentos aos que o ampararem nesta

hor� difícil da sua vida.' -'
,

,.

DEPARTAMENTO' ,DE SAÚDE PUBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á G I A '

.1 •

I

Mês de Janeiro de 1960
Farmácia'MODERNA
Farmácia MODERNA'

]1�rmácia sto. ANTóNIO
Farmácia sto. ANTóNIO

23 Sábado (tarde)
24 - Domingo

,

Rua Joíio Pinto
Rua João Pinto

30 :_ Babado (tard-e)
31 - Domingo

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schinidt

I

O serviço noturno será efe
O plantão diúrno' compreen
Vitória.

31

,

Domingo
O serviço noturno será efetu
A presente tabela não poderá Farmácia INDIANA
10 � Domingo

.

(ABERTAS ATÉ 27 DE JANEIRO)

DE

.Morilz S..6;

DR. HOLDEM,AR
'MENEZES

Carld�de e da M,aternldade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS _ .OPERAÇÕES
PARTO SEM DOR pelo métOdo

pslco-profllatlco .

Consultório: Rua João pinto n. 10,
das 16,00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas.' Telefone
3035 _.:... ResIdêncIa; liUa General
Blttencourt n. 101.

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORA,S
- PARTOS - CIRUR-

GIA .:_

Formado pela Escola de
Med'ic ína do Rio de Janei

.

ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Matern idade .Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e doHospítaj do IAPETe.
A tende

.

'provisóriamente
no Hospital/de Caridade

Parte da manhã

FACULDADE ,DE MEDICINA
I:' _'''''_

'

"SANlA .', CATARINA
lnsc.rições' Para ,�xam.e,.VestibuJar ->"

Éstarãó �ber's níÍ"�ecrêta:Í'la' da Faculdade, sita à rua

Ferreira Lima, fl;S i'nscrlç_qes para os exames vestibulares,
das 8,30 às 11 horas, e das 14 às 17 horas, do dia onze ao dia

vinte e set� do correste mês.
.

, .

São os seguintes os documentos exigidbs para matncula:

a), - Prova de cemclusão de curso seC'undário
.

completo (2 vias);
b) - Carteira de Identidade; .

, 'c) - Atestado de Idoneidade Moral;
d) - Atesta'do de' Sanidade Fisica e mental;
e) _:_ Certidão de Nascimento passada por oficial de

,Registro Civil que comprove a idade mínima de.

18 anos;..
f • _ •

f) - Prova .pe pagamento da Taxa de Inscnçao;
g) ..:_ Fichas modêlo 18 e 19 'que comprove a viaa es-

colar anterior (2 vias);
.

Pré-Natal _ P.artos _ Op.e- h). � PrPva de Quitação cOln serviço MÍlitar.

rações - Doenças de Se- A exigência da letra "A" poderá ser suprida pela apre-
nhoras - Clínica Geral sentação de Diploma do Curso Supel'ior;. reg:istrado na Di-
Residência: I retoria de Ensino Superior.

Rua Gal. Bittencourt n. 121. I -O Concurso que constará de prova escr'jta de Química,
Telefone: 2651.
Consultório: Física e .Biologia, será'�alizado- na 2.R quim�ena do mês de

Rua _Fe.Jipe 8chmldt 1\. 87. fevereiro.

Esq., Alvar.o de Carvalbo. Todos os documentos acim� mencionadc,s, com. exceçãQ
Horário: \

d dos diplomas, 'devem ter as firmas reconhetidas em Tabe-
Dàs 16,00 às 18,0,' diaria-
mente exceto aos sábados. ião d,e Florianópolis.

. Será de 28 o número de vagas ·a' serem preenchidas.

·

'�Ã�$ fIl!'scOJ
(*/-fAI.�".�..ft �AftII ftlA

tuado peJas farmácias sto. Antônio, Noturna e Vitória :" UVIIUU"� IVVV�

dido entre 12 e .l]_2,30 horas sêrá ef�tuado ·pela farmácia / ',,""- � TlFJ.''n�I" ,'!"', no., \lAHL' VJ
,

::::::�::�=!SET 0::: :d':. D:::O ',DR'��t�Rua Pedr� Demoro �,,, . �"
'. -�::

ilR. LAURO DAUHA

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
C,oMUNICAÇÃ,O '.'

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto, comunica
aos senhores associados, que para ingresso em. sua

séde Social e Urbana, é exigida a Carteira'Social ,e Q
Talão do mês.

.

"
"

"

,

Comunica, outrossim, que a Secretaria dará -Ó:éx­

pediente e� dias de festas, 'n9, horário- de 1,4,00. às
17,00 haras, e que' em hipotese alguma, serãOo aten-,'
didos chamados na Portaria 'do 'Clube; no hora'rio .de
festas.

Florianópolis, 16 de. jari�ir.() ...��",,)�Q./.i';�<�'�"";�"':;�,� ,_.,

A'''v I - 's O

O Clube Doze de Agõstó, faz saber a quem possa in­
teressar que encontram-se aberta às inscrições pãra orna­

mentação e decoração do salão do Clube para às festas. de .

Carnaval.
. .

As propostas deverão 'ser entregues na Secretaria do
Clube em envelopes fechados até o dia 25 do corrente às'
10,00 horas.

-fara maiores esclarecimentos os interessados serão
atendidos na Secretar.ia do Clube no horário' das 8,00 às
10,00 heiras, de segunda a sexta-feira.

Fl9rianópolis, 1-6· dê ja�iro de '196G. ,

•
!-

À V _" I, S O· �'
,

�
� .; ..

O· CIlíbe Doze de AgÔstÓ, 'faz (>aber a' qu.em 'pós�a in­
teressar que a Secretaria do. Clube, sometj.'te:· r�c,epe'rá pro�
posta's para a admissão�de novos sÓCios até;'b "dia 11 de fe­
vereiro próximo, e' a partir desl?a data "as' propóstas só se-

rão julgadas apÓs o carnaval.
.

, ,

Para tanto, a Secretarilj. do Clube estarã. ,fun,cion2mdo, "

no períod\l das 8,00 às 12,00 horas e àas 14,ÓO �à,s '18,00 .horas .

.de segunda a sexta-feira, e' aGs sábados no horário. das
8,00 às 12,00 horas,. t>ara�qualquer esclal:ecimentos·.

-' ,

Florianópolis, 16 dei janeiro de 1960
.

EDITA� DE CONCORRíl:NCIA
O Clube Dode de. Agõsto faz saber a quem possa inte­

ressar que encontram-se aberta as inscrições para o ar­

renaarnento e exploração do .Bar e Restaurante do Clube.
As liropostas dever'ão ser entregues na Secretaria do

Clube, em envelopes fechados até o dia 26 dp corrente às
10,00 horas.

.

As condições do çontrato encontram-se na Secretaria
do Clube, ond_e, para lÍu:tiores ,esclarecimentos os interessa'"
dos serão atendidos no horário das 3,00 às 10:00 horas de
segunda a sexta-'feira.

'

'Florianópolis, 16 de janeirc de 1960
HIR_I\.M DO LIVRA�ENTO � Secretário Geral
Dr, EUp:mNIO TROMPOWSKY TAULOIS
FILHO - Presidimte

H O' V f' S

DS,SMARK
NOSSAA LOJA

FJ;l.rmácia CATARINENSE Rua Pedro Demoro

ado pelas farmáhias da Ca nto Indiana e Catarinense
<:er alterada sem préVia allt,oiização dêste Departamento

------��------------------------------=-------

17 - Domingo

t.
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FILIAI,

"A SOBERANA" ('J{ACo\' 15 DE NOVEMBRO - ESQUINÁ
\

ItUA FELIPE SCHMIDT

"A SAHERANA" llISTRITO DO I:STltEITO _ CANTO

(O M SABIO

._.,_,-_ .._--,- _,._
." .....�---,

Rua Deodoro, rtO' �,5 Tel. 3820
.

1
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(

an,so! iJnd�,
Brizolla, San Tiago Dantas e� presidente do PTB conferenciam
em 8. Borja I_o- Tudo im�ica'�úe Jango somente se pronunciará

após conferência com JK. .

RIO,19 rv. A.) - Durante,iodo o dia de ontem, na Estância São Vicente,
no município âe .São floria, ' (JS srf" João Goulart, Leonel Brizola e ffàn Tiqgd
Dantas conferenciaram sôbre os prOblemas 'relaoionaâos com -.a 1Jarticipação âo

. PTB na sucessão presidencial, exdmituuuio inclusive' o texto do pro�ocolo ao

sr. Jango Goulart. )

O presidente do PTB fêz ção, caminha assim, para 'a

I poucos dias, já· que ao con­

RIO, 19 (V, A,) - A situaç,ão em Macaé continua ten- introduzir na parte progra- aprovação final dentro de trárío do que alguns jornais
sal espel'ctndo-se que a qualquer momenio., ô [uiz ,

Benetii- rnátíca do documento algu-

,!� �e:�::�'o�e:;���d:, p;��o g;::::;:iV:;u'��Ci::�:,ed:z: ��; ����;��:�ra :�I�ej�r::� Autorí'd�" a·'d',eS'
.

, 'Estu'd:a.''im"
.

O. pagamento do tuncionattsmo e desviar v(lrbas públicas. dei base, que os trabalhistas
.

Se o [uíznâo aceitar, por ta: fi renúncia pura e sim- acpoOnl·soldqeUreamda�O·ea�secnanCidaI·idSatuaroaCtiaca'-"O do I'nstítuto B'ra'si '-
..falta de provas suücíentes, a ples do chefe do Executivo, . r

representação dos veradores, Salientando que é de índe- do marechar Henrique L�tt. 1 .

.

'.' ',
. { .

'-,.... -
.

êstes pretendem votar o pendência a sua posição em DOCUMENTA'CAO DE ! '. '

.

" . .

. .

"

.

.

-

: O problema do trigo nacío-

1
·

'

d
-

T· 'I
maior

- engrande,Clmento �a"Impeachment". Em' caso face dos acontecimentos que GRANDE ELEVAÇAO, .nal, que anos a fio estevea' ,'.
' .

lIgO'
produção do. trigo, atraves

contrário, aceita a denúncia agitam o muhicípio,' decla- O trabalho preparado no mercê de uma política que '_ ell'O O .

.

I'
d� um orgamsmo que, reu:..

pelo masíêtrado, o l)refeito rou-se o deputado pela ado- Rio pelos srs. Armando Fal- 'não conespondia aos anseios .

'.

.

. mndo maiores recursos, pos- \

será automàtícaniente aras- çãó de medidas francas e de- cão e Ban Tiago Dantas, já e_ às necessidades dos produ- dução atender as suas ne�' Instituto seja, na realidade, sa,. effe,tivamentte, cêoperar
,

'

. . , . tores começa, agora, a· en- ..
,.

t'
,

. . ,
maIS e lCazmen e com aque-

.tado do cargo. císívas para restabelecer a considerado por pOlItICOS de veredar por caminhos rea- cessídades, e�c:, numa a lVI- um alvíçareíro fato para. o les que produzem o trigo.
.

INCOMPATIBILIDADE ordem, com amparo na oons, ambas as correntes um do- listas e práticos com a ado- dadel qUd�'dcrItlCada�tPOr l1m -----

O d
. . ,;-,. ., t' 'M'" M '-

'e ap au 1 a por mUI os, vem, CLUBE 15 DE OUT11I180'eputado Carlos Quin- tituição. cumento de grande eleva- ,:,ao, .pelo Mírns ro ano,. e Inegavelmente, desenvolven- ' jI
tela é de.,ópinião que a in"!' ----------------- �':ghettI, �e uma. polrtíca do esforços 'qqe. redundam
compatibiÍidade do prefeito ';LITO'R·A.L"\ (�'M NO''VA .AP.R·ESEN·'TA- (fume, mediante amPlos.: em beneficio para,'qs trttr-.

.

detalhados estudos d,a, mo cultores nacionais. Cogita-Eduardo Serrano com a po- mentosa
,

. questao tritícola.
se, atualmente, da criação

pulação de Macaé só poderá ''C'A-O): ESTA' CI'RC'ULANIDO ( Produ.tores .acon:panham, do Instituto Brasileiro do
cessar com' uma fórmula al-

..

,... .'. com VIva satístaçâo, as no-
Trigo, que se concretízado,

, I vas bases ·que vao �e!1-do er-
virá substituir o atual SETEncontra-se em circulação, não só em Santa Catarina, r.:uid!"s. para' a trttícultura numa modificação radicaidesde começos da semana, como também no País. brasíleíra, ab�a�gendo to-
dos seus organismos, Entremais um númeré da revista !\. partir dêsse

. número, dos os ,se'Us múltíplos aspec- outras inúmeras vantagens"Litoral", criada e dírígída "Litoral" circulará como no- tos! ate mesmo � que se �e- que advirão com lOj, criação
, pelos irmãos Apéstolo com va roupa tundamentando-se -Iacíona com a sua defes.a do Instituto Brasíleíro doProfes01' de Francês,. com cur-· d díf d'" ,) objetivo ' e 1 un Ir, em em amplas e palpitantes. re- I)ontra doenças e pr.agas, cUJo Trl·'-o pode-s'e cI'tar "po's-'so ná Universidade de pai'ls, pr,e_ :t E tados ' � "

nOl>80 e em oq.uos S· ,a portagens, a cargo de jorna- ponto' alto". eSl.l�c!alment� ,I állJilidade da' obtenção de
para ,ll.!l;lUOS para exames de 2· literatura, d folclore.; a arte, listas selecionados, sem, con- 110S Estados �o RIO Grande fu.aiores 'verbas maiores atri-
época.' e ves.�II)ulares.

.
'

'.
e 'tudo que diga Aspeito à tudo, desprezar o cunho emi- 10 Sul, Parana e Santa Ca- l. . .:. 'd "d-

" ,�ultura, nl,lm esforço para nenteinente cultural e lite- tarina tem sido o pérmanen- IJ�Içoes n� campo
..

a pro u

· Tr-lllt\.'àr..à
c' rua· 'Bocaluva.·}7. t 'd t 'cao do trIgo enfIm dar-se-

· '7 �an er, s.empre ar en e, a' rário com qUe foi criada. te contato mantido com os ; '.' ',;

��aI_l1a. da llwe?tude nos, ,do- Sem dúvida alguma, "Lito- triticultores JÍor um abaliza':' a uma noya e maIS
"
spllda

nuUlOS culturaIS. 'rá.!" representa valiosa con- :10 técnico do instituto Agro- ,estrutura a b�talha tntl.cola,
O novo número de "Lito- ta:ibuição ao mundo da cul- '{nnico do Sul e da Escola c0'11 o aprov�Itamento, mte-

ral", correspondente ao mês 'tura de Santa Catarina,' qi- 3e Agronomia "Eliseu Ma- gral; do pess�.Jal que serv.e .ao
de ja�eiro, surge com nova e fundindo-o� em oútros Esta- :iel", de Pelotas, na vizinha SE,!" subQ.rd.mado ao Mmls-

model'na apresentação grá- dos, como Pernambuco, Rio terra gaucha.
"

,

terIo da AgrIcultura, I
,

fica,' contendo colaboração Grande do Sul; Bahia, Rio O SET, Serviço de Expan- ,N� momeI?-to, uma \ eqUIpe

em fprma de artigos, poemas, de J;:meiro, São Paulo; e são do Trigo, mantem ãs t�?msa esta estudando �
reportagens e comentários muitos outros, onde tem le-: suas inspetoria regionais, às Cllaçao do ��E, o qu.e podera

I·a cargo de escritores que já vado a mensagem cultural de' 'luais cabe o árduo de traba- demorar, amda, ma,l", algum

�1I1l•••••••i
.

",.
têín seus nomes firma,dos jovens catarinenses. lho de coordenar a. sua pro- tempo, 'mas, se� 9-uvlda al-

.
'

. guma, a sua CrIaçao e o seu

f AnOB'L�',<EM-AS ·.(LAMAM 'P'E,L'A' .IVTP
:'. dinâmico funcionamento a-

&rK
;lrirão novos hori'lontes para

.

, \', :.. D problema do trigo brasllei-
,A douta, �bia e dinâmica da IVTP, no que se relacio-' ['O, empenhando-se as auto-

Inspetoria de Veículos

e,
na com o tremendo abuso de' 'ridades no sentido de que o

TrânsIto Público está, inex- escapes e businas, num !n- ----.-.-- -----

plicavelmente, ausente aos ferna] barulho que é um Cara' Vende reproblemas que· são· de sua· constante. tormento para os
'. ". -. ".J. ' ,

·exclusiva .a:lçada:. Nossa ca- nQssos��,ª!\,;vqs:!!�.sacr�fica:,do$,.,,'
'pital vai"aos poucos, deixan- pondo-os à prova cruciã} dos'
do o estágio de sim.ples pro-' veículos que trafegam con­

víncia, projetando-se como forrrte a ,vonta.de irritante
uma metrópole sofrendo os dos seus condutores, já que
lmpUlsos do desenvolvimento "t 'Inspetoria aparece apenas
modérno, não se justificando, �m placas ,e outros indicati­
portanto, que os serviços en-. vos, ..

carregados de seu progresso
_ Gomo se ,não bastasse o

permaneçam �missos, inferno de veículos que bu­
O trânsito, 'por exemplo, sinam Iilem mais nem menos,

\
está a exigir a pronta a_ção acompanhados 'pelos.escapes

que s�o atentados gritantes
à, tranquiHdade coletiva, de­
fendida por \' lei há ainda o,
abuso ainda màis revoltan�
t� dos ônibus que partem
para o interior e para outros
Estados, businando e fazen­
do funcionar, em 'grande es­

cala, os seus escapes, como se
não .fôsse suficiente o infer­
no do barulho' dur!j.nte o
dia. Esperamos que as' àuto- \

ridades da IVTP zelem, mais
um pouco, pelo socêgo cole­
tivo. Afinal de, contas, so­

t1i-0s uma capital de fJsta-

, ������������=w�.�����HB��'_��������� �����'j�'_������W-���������
"O lllSTADO" O �IS ANTIGQ DIARIO DE S. CATA�NA I ). ,

.

..__ .__...

��� _'._.-_.;;: __.,..._,__ ...:..__-:-w. .��..-...__. ,_ ,
, ...__, ..... • -, --;O;'�_...._._�NV....__

-#J

DUTR�
.

A,POIA LOTT x-

O. mirechal.,Eurico Dutra lançará' hoje,
terçâ-feira, uma proclamação à nação apoian­
dó, incol1(licionahnente; a candidatura do ma­
rechal Henrique 'I'eixeira Lott à "presídência
da Repúb.liea, Segundo apuramos, .oçcandida':to pessedlSta, apos tomar conhecimento da
proclamação, visitará o ex-presidente da Re­
pública em sua residência a' fim de agradecer
seu gesto.'

'5

PREFEITO ,PODE SER, PRtS'O

ão
,

,. .

.'
.

,I '.

sse "slm�'
.

)' .

(

, /

CONflCCIOIlA:U QUAL'UE; nPlI
Df C�VEí

Rua� f'I",IKO Tol�nilno; n·,o 20

\.

a

CONVITE

Aulas de Francês
, )

Os FOLIÕES DO CLUBE 15 DE OUTUBRO tem o pra­
zer de convidar os distintos sócíos e exma. 'Famílias para
o grandioso GRITO DE CARNAVAL a reálizar�se 'no dia 23'

dr Janeiro no salão do mesmo, com ínícío as 22. horas.
A soíreé será abrilhantada pelo conjunto Regência.
Ingresso e convite com os componentes dos Foliões e

na .portaría do Clube.
o SECRETÁRIO

AUXILIAR DE ,ESCalrÓI'IO
Precisa-se de um t\\\:\{llia:r lt� escritório. Os interessa­

dos.deverão dir1gtr..se por eal'b•• �,3t� 'R,Nl.ação indicando
idade, estado ,civil, aptidões,' ref�rénei!4. e Pl'�tensôes.

.

D-12/230
$SSSSSSSSSSSSSS\SSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSS\M

CANCER DA PELE _ DlAGNóSiTICO· E
TRATAMENTO

DOENÇAS D4 PE-LE ..:_ Sífilis _ 'Depilações
Plástic_a ,Abrasiva

DR. JOSÉ SCHWEIDSON
,

.

............_ " '.,

�'J
. ,

,

•
• � :E N H O R E IS .

\
t I'I (O M E R ( I ANTE 1 ! "f

:. I

.

C O N S' U L TEM
*
'::CONVOCAÇAO DE CONDôMINOS

_ •

'Pelo presinte edital são convidados totios
.

os co-pro- : J NOS SOS PR Ê ç O Si' "

•.
prietários do Edi�ício Eduardo' a compareéerem à reumao

'1 l'I�;'I�·�I·'·I�· I'�IID
.' "�I

geral ordinária (Assembléia) i a reafizar-se rio mesmo Edi-

i...
"

_

J
"

. ,

: 1D.FIDJ. �
..

'

9:._
.

fício; à rua Visconde de Ouro Preto n:o' 93, ,n6 'dia 25 d.e.� al'lu na
janeiro do corrente ano (1960), às 19 horas em primeira • •

convocação, e às 19 horas e 30 minutos �m segunda e últi- : �ITj�IN'�NI� tTlj :
ma convocação, qualquer 'que seja o número' de proprietá-, .'. \ .' �

.,

.

• ::rio� presentes, paFa deliberar sôbre:
'v a) 'contas do exercício de 1959; '.'

V E N D E B A R I.
·

b) orçamento com proposta
. de' aumento da cota :1

.;

',' . ,� lO! I.mensal atual; I'"
• Papel de embrulho:Higiênl(o, Almaçp, HD ec) autorizaç�o para obra nova- de valor estima'qõ, • Cadernos Escúlares, lápiS, goma arábica :. :superiorla Cr$ 5(l.000,00;

,

, :1' Soda Cáustica, Desinfetantes '1,d)
.
substituição de órgão da administração;"

•
Sardinhas Rubi e Coq�eiro . (

I
'

! .' e) assuntos gerais.
• Salsichas '

.

Os trabalhas 'da Reuniã,o serão orientados e regula-" I Leite em, pó e condens'ado
dos pela Escritura da Convenção de 26 de abril de 1957,·.. Maizena') •

tres quartos, sala, copa e cosinha. /

I�lo;ianópolis 15 de' janeiro' de-1960 ....

e.. Sacos de pap'el �
Tratar à rua: Fellpe Sehmldt João ,Alcântara dei: Cunha i

n, 160..
I e Sabpnetes é perfumarl�s '

.'
.. ..

Síndico. .1 Velas •

�%t.s"Snn;S\hSSSSSUSSSSSS_s'S..i'SUSSSSSsuss:nns'� • C�:�::s � \

'\
.1

, Caixa 'Econômica" P�:::'P"...,O.lhO J o.i
'F d

'

11'
-

d'"
.

i i ' Chiclets, balas e' chocolates
•

'.
,._. ,e.

'

.... : er·a"·
""

.. '........ ·e· I! ') Gondiri1entos diversos, •

,

,
_

I lO
•
L ã de aço, Bombril, 'esponjas, Chapa Prata :

. " . .,

',1 ,I Pedra para fogã(i) e Saponáceo Rádium I,Scrn,to' ;Cqtâ,rina1o L:��:�f'���:;�e";::�.��':o kg'
..
I

Agor�. OS depósitos, 'populares poderão ir até,

'1 E;;;�::�:�s����i�"e-�L�ISCHMANN
.'" cr$ 500:009�OO�:· l'1armeladas e goiabaqas

" ,
'. '. .

.

/.'
-Geléias

'1 '.'

'1. Gelatina e Pudiin "ROYAL'"
. Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

I Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI
.• �

.

Conservas diversas
• TOdQY

Espirais DeteIon: cx. c/24 - Cr$ 350,00
cx. c/�OO - Cr$ 1.350,OÓ

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOlDO 58 ·KGS. E CRISTAL
60 KGS. - TRIGO, FAREL'Ç), SEM;OLINA :tE ARRm� ..

"MALBURG" - AÇÚCAR RÉFINADO. "TAMOYO 'r
E.,. CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.,

;Yetfcte-se -

umâ' cai(a�,ãssofubrad�:":

_ MÉDICO _:'.
Assistente( da Clínic_a De�matológica· e Sifiliográfica

.

da Faculdade de Medicina do Paran'á· .

<

CONSULTARÁ EM , FLORIANÓPOUfõ:' ;"
,

_ MÉS DE JANEIRO _

.. �

... Trajano �9 ...:... 1.° ano
.

MENO'R
-------�.�--�--------

da à. rua .

Júllo Moura s/no

Confor,tável . a�al'tamento com

Tratar éom Geo Marques

'''_� B;-r_"N�O DO BRAS1L�
.

EDIFíCIO EDUARDO
precisa-se 14 a 16 com bôa. ca_

ligrafia. Tratar .. com o 'sr, Erly
Machãdo -

.

Qu�rênciá palace

Hotel apartamento n,O 506 das

6 às' 8 horas,

WILLE MENDIllL "O GRANDE ASTRO DA, , ,

. Há poucos dias. esteve �esta Capital, um jornalista do

Correio da Manhã, cujo nome deve ser de um artista do
exterior trata-se de WILLE MENDEL, Por enquanto ainda
não vi nenhum filme 'com êste -péssimo "astró" da im­

prensa carioca. Acho q_ue pelo, nome êle deve ser �xtrangei-
ro, ou mestiçado.

. '

O nósso confrade O�valdo Melo, já chamou êste curio­

so da imprensa de "patife", na minha opiniãà foi um elo':'
gio. O "arti�ta" merecia outro termo, que inf�lizmente

1aqui não ?o�
..

so escrever. Mas, na primeira oportunidade,
eu podereI dIzer .na sua "cara", a frase que bem o merece.

Estou revoltado porque, o burrão não falou a verda.de,
esteve 'po� aqui alguns dias e voltou para o Rio de Janeiro,
onde se seryiu para criticar Florianópolis. Acho que êste

/.

burrão, reside numa das favelas afamadas do Rio de Ja­

neiro, e é metido a'creticar a cidade de outro,,"Estados, in-.
ventandó cousas com uma única finalidade: Desmoralizar
o que não é seu:-Vai ver que· ri seu "rabo" tem um cQmpri­
mento'�:uperipr a �st-r.ada de Brasília à·Belém. )VILLE MEN

DEL �ér:GR�NDE ASq:'RO D�,".;. FIM...· . ,

, ALUGA-SE

,.I'
•

.

.

..,..... I' ._'

O PRESIDENTE EM EXERCÍCIODA GAIXAECONÔ-'
MIQA I'EDERAL DE SANTA CATARINA,

'

usando das àtri..
buições que lheconferem o Decreto 24.427, de; 19 de junno de
1935, e o .Regimento Interno, e considerando os Têrmos da Ins­
trução n. 191, (Ia Superintendência: da Moeda � do: Crédito
(S(Tl\lo.Ç) e"de'íacôrdo c.ôm a tesÓlneão''do C�nselho·'Adminis-. ·;·A MAIS SORTIDA tASA,,' __ NO '

trativô;' resolve, el�vár' para cr$ 500 000,00 o'lliÍnite das.cQutás· G.ÊN' E'R.'0, 'DESTA "'e A';P I".'T··'A ·l.I de depósitos P9Pul�lfes. ., '.
' 'i . �. .' �

.

_.
,_

•
,

,
. : ":' .� . ." . ;Florianópolis, 4 iÍé janeirô" de I!}60 '

'� I R U N
-

C O N S .. M .t\":FRA, l 2 15

S$tí$s·s·s?��!R�,g1!�$fs�?s�sf!���s:;:!;=�:!:s;�s��:r:l���s1 f �•••••:••••���!!���:.!:;.�.....

AS BARBEARIAS ."

Existem algumas de noss!l,SJ.ba}'bearias, que possuelil os
.

assoalh.os de;·madeiras; constituin,do uma falta de higienE!
para à saúde d� popular. As a1,ltoridades devem tomar' as'
_providências enérgicas no assunto. Voltarei a c'omentar: '

,

·

- : r- {.-

ôNIBUS ATÉ AS 24 HORAS ...
J� �screvi.uns "mi\�õeé de artigos sôbre 0$ ônibus q.ue

devenl ·tri);fegar até, às 24 hora!>. ..;
,

As 'emptésas alegam que- os carros de pràças não dei­

xarão 'que istQ aconteça. Considero um verdadeiro absurd�,
o argiúuento·. das empresas. Depois alegaram. tap.1bém que

dá prejú,izo. Nãp acredito em nenhuma. 'destas desculpas,
Quem são os'proprietá'rios dos carros de praça? J�em todo,

IÜ 'motorist'a temio ,seu carro, Existem muitos sabidos "cheio

do dÚlher�, que ·prejudicam os próprios motorist!ll> \)ro­
prietácibs' de taxis. Ést�s são contra' os ônibus trafêgarem
até às 24' {loraS'.

.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 ,

" I
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Via-aét'ea alé O R'io 'onde 'os 'cracks almoçaram e-iem ônibus, alé Juiz de fora, local· do jogo - (omo está consti tuida',1 de.legaçãe
( -

�

Deu-se, ôntem, pela manhã, em um dos confortáveis aviões do Consórcio 'JAe - Cruzeiro do Sul,' a viagem dedeleçaçéo cafarinense
.'

' r '" -,

que dominço em juiz de Fora .cumpriré mais uma 'rodada, do/ Campeon�to Brasileiro de Futebol, eníretsndc em 1.° jogo, e.seleçãe 10- ,

. �'\ \ ' ... .' \.

cal' que representa Minas Gerais 'no certame e que venceu o primeira jog o dspuledo nesía Capital. Os. craques de Santa Cal·afina es-

tão sequiosos da, reebilitação e sabem que se jogarem com a mesma desenvoltura com Que abaferam gaúchps e paranaenses, poderão
ving�r o_revés de d��ingo e,Aas�im, ir a u� terceiroiôqe que s�ria efetuado terça-fe�ra no mesmo loca�. Sabe��e qU� sr, Osni ��Uo,
presidente da F.C.F. IHI propor a e.B.D. seja o terceiro Jogo I disputado em Belo Horizonte. A deleçecãc seqmu a sls un ' conshtuld��· ' .

Chefe - Osni Mello; Eoordenador lauro Soncini. Técnicc- Seul Oliveira; Médko dr. Fernando Oswaldo de Oli vei'ra; Prepareder 'fít..
sico -Proí Edg.ard .Arruda Salomé; Massagista \- Oswaldo Massaneiro; Representante da Imprensa - Luiz Osnildo MartineUi; escclhlde
pela Rá,dio GuarujB ,q�e, venceu 'o soreio da ACESC; Jqgadores - 6ainete, Nilso�, Rcberío, Marréco, Ivo, Rato, Ani'oninho� Gung1a, Zil-.
ton, Brandão, Nelinho, Galeg<), Nilo, Te,ixeirinha, Bracinho Idesio, Valéria e Almerindo. Felicidades, são os nossos \voto�

Observando & Comentandó .�,
,

�

cariocas, a "madame" CBD,
.

espalha os "vivos" do Rio de
Janeiro pelo, interior do Bra­
sil. Será que os árbitros do

ínteríer, não merecem ser

"afilhados" da CBD?

I Naturalmente a dístâncía

,PERDEU A SELEÇAO

BARRIGA-VER;í>E
Em cinco jatos disputados

com adversáríos de categoria,
a -Seleção Catarinense sofreu
a primeira derrota. Não res­

ta a menor-dúvida que a cam

S
- panha da nossa rapazíada é, longa e -as instruções .não

'enten(a esta sendo a melhor do nosso podem ser dadas a tempo .. A

",
"

,

futebol até hoje. fila lá Rio de Janeiro, deve

Perdemos 'porque não hou- ser grancle.-Quen1' é que não
/

, v� "chance" de ganhar, as- quer entrar nos vinte mil da:
JERÔNIMO " caladosr e, nêsse silêncio O que vislumbramos, po- lo de "Homem Selecionado'; encanto. Isso já era esperado, sim como houve pára os mi- "madame".

Havia- já três minutos que constrangedor, adivinhava-' rém nessa ira contra o "ho-
.

- er,rou o passe aos três m,i- estava atravessado nas hu-
, .

- 'neiros.
o jogo contra os mineiros co- se toda a revolta pelaImpíe- mem selecionado" não foi nutos de Jogo, essa grotêsca manas . (?) gargantas dOS Dos 11 atlétas dà nossa re- A DELEGAÇAO MINEIRA
meçara, quando um dos .atlé- dade, pela incompreensão da apenas a jogada mal 'feita' mistura de inveja, despeito e que se dizem desportistas. presentação, .o único que. jo- NAO FOI RECEBIDA
tas da nossa seleção errou imensa massa humana. Hu- nos três minutos do íoso de mágua extríJ,vasou como por (Cont. na 7_a yág.) gou dentro das suas �ualida- A Delegação mineira não
por infelicidade' uma jdgada. mana? Sei lá! Quizera que o domingo. Seu grande crime, des técnicas, foi. o lateral es- f-oi recebida pelos nossos di':'
A grande massa que constí- rõsse. sabemos, é haver servíduo querdo Antoninho, que che- rigerrtes no aeroporto Hercí-
tuia a toréída de domingo es- * * ,; rutebol da Capital, num clu- gou até a chutar para goal. . lia Luz. Eles' rícaram "frios"

, bravejou ruidosamente, pafe- � ','Todos sabemos. IqU:�:,)?�la. be que l1àje ostenta cem jus- l-, Todos os-torcedores se cea-: :POli não .encentrar -mnguérrr'
cendo querer arrancar - o, Sagradas Leis, devemos dar to orgulho a primeira 0010- formaram com a derrota, esperando,
alambrado para acabar com, o -perdão, mesmo porque tu- ,cação numa árdua batalha nãô havendo nenhuma críti- Naturalmente que a F.C.F.
\ o homem (sim, o. homem:

.

do no mundo é passível de contra a pretensa suprema- ca contra os nossos próprios não poderia tomar nenhuma
homem de seleção, portanto, êrros, Nestas condições que cia: do ínteríor do Estado. Seu heróis desta brilhante .jorria= íníeíatíva, porque os mineiros

, homem selecionado) .a pau- devemos razer.isenão perdoar crime nefando aos olhos da"

'VAS'CO'X C,N.D. - Rio, 20 Passo, que VIaja hoje, às 8 .da. não fizeram-o que deviam fa-
ladas e mordidas. Apenas al- 'a huma-na "

(?) assístêncía humano (?) públíco Ilhéu e' '- -,

I
.... .

,
' (V.A.) - Sob a presidência . horas para- Natal, irá tratar >I< * * zero Deveriam ter enviado um

guns outros permaneceram bravia?
'

,ter sido um "condutor de vi; - "do sr. Artur Pires e, com' a do assunto mais uma vez com telegrama comunicando a

,

tórías, é ser líder no pequeno presença do sr. José Ribeiro os dirigentes potíguares. .

NILO X SAUL, sua V,inda, com o horário pro-
,

-
núcleo de seus companheiros de P�iva, preSidente da as- * * * , O técnico Saulo Oliveira� � váv�r de chegada, Não f1:<:e-'
de equipe; seu, crime horro-- sembléia que elegeu o' atual HOJE CONTRA A SELEQAO

,

amigo do gr.ande �rack NILO, -ram l).ada disso./Depois 'Con'-
,roso é h�l.Ver sidQ com justiça Conselho Deliberativo do PERNAMBUCANA O AMÉ-' apesar da "guerra de nervos" versando com um dos mel�-
convocado para a seleção ca- Vasco da Gam:il., est�ve reu- ,RICA _:_ Rio, 20 (V.A.)' __

'

o disdplinado atacante tem I bras ,da deelgação, afirmei a
tarin.ense: Enfim, semcrime' 'I t d d I,nida, na noite de ontem a Recife mar�ará o ponto de se por a o como um gran e

I causa. Êles notaram a culpa,mo'nstrúoso é saber jogar fú- cÍffetoria do g�êmio cruzmal- partida do. Àmérica, na ex'- atlé�a. Todos nós sabemos: e c:;ompreendér�m que não
,tebol, é -te�. atravessà"do a tino, a fim de decidir spbre ,o cursã:o que 'empreend�rá' na ql�� à �u� pa�ticipação na se- I tInham �zão' sobre a ques-barreira' intransponível que: ato do CND que manda qlle, semana ,em - curso no Norte leçao e mevltavel, embora ,o tão. "

o Paraná sempre nos impôs, seja procedido uma. nova e Nordeste do país,
' ,técnico não queira dar o bra- ,* *, *

'é ter nascido em São José e cemtagem nos yotos que ele-' O, ....quadro a�ericano" ol'a' ,ço a torcer.
"

.
•• .., A SELEÇAO CATARINENSE

ousadamente pisar nos pani- " geram os conselheiros desta '':'-;;',ª" direção ,de Moacir, Saul, que até agora tem
É ,SUPERIOR

pas para ajudar seus compa- agremiação. Depois de mui- 't,' jogará 'na' capital feito bom' pl1abalho, persiste. Quêm cohhec� um poü'conheiros de seleção a ,derrubár ta discussão ficou resolvido pért1tmbucana, amanhã, con num grave êrro, não queren;-- de futebol, vig logo que a' se- '"

pela' primeira vez a sobera-
que' seria' enviado um ofício tra á '.Seléção que vem de do cblocar Nilo, na vanguardi;),. '

I - leção mineira é inferior a
nia futebolí.stica dos gaúçhos. ao CND pedindo reconside- significativa vitória em Be- da nOSl!ia Seleçã,o. Se o f.izer,I nossa. Eles tiveram muita
Onde se viu um josefense .se

, ração do ato, alegarn.5I�:_que lém do Pará abatendo do- não..é porque a imprensa as- s0l:te.' Tudo deu certo. Os
:Írvorar campeão do sul d') aquela eleição tinha 'Iã�Gi- mingo, ao �elecionado l�cal sim exige juntamente co'm os

/
- "" , nossos rapazes estavam cont-

Brasil? do a aprovação da, asselil�bléia por 6 a 2, em, sua estrél.·a no torcedores, e' sim, quem con- -

- pletamente crentes na vitó-
Mas, o pior não é isto. O g,eral, que constitui o poder Campeonato brasileiro. O 'lOCOU NILO foi o: próprio;- ria, que nl? final surtill o in-

pior,mesmo é que' êle defen- máximo do clube.
.

Sabe-se prélio "servirá de teste para o técnico, portanto ,não há na-,
feliz efeito. São coisas do fu­

de com certa galhardia um
que o CND dificilmente aten conjunto dirigido por GeIltil da contra a sua inclusão. se

teboI.
clube, que por ser o melhor dq derá às prHensõ�s dos diti- Cardoso, .que ,receberá' os pa-, isto acontecesse no domingo" t

-

t• •

; \ • A" • a-....noss� represen açao em
Estado, por haver levantado' gentes cruzmaltinos. Caso "e raenses em seus domínios, P:P. toda a asslste��la. t�na .jogado muito -melhor em ter,-
o nosso futeb�l, por conseguir confirme esta hipotese, é no próximo, domingo. vlbrado com a SubstltUlçao. 1 reno advers:irio, e acredito'
tra�er a sempre. almejada pensamento de alguns men- Os nossos torcedores mere- '

b 'Ih t b'l·'t - "

d
.

t h
'" * >I<

'

• - '. numa l'l an e rea I I 9.cao .

ren a, empres ou seus 0- tores do clube de S. Januádo cem consldera.çao. Todos nos
P" t

.

b f' D
.

"

mens (em toda a sua totali- fazer guerra ao órgão presi-
BRASIL E �UÉCIA EM NOVO gostamos da seleção que está eon�e� ua � ,� �ms Ce�s X

dade) ao selecionado catari- ',Udo pelo .deputado Geraldo CONFR.,ONTO - Rio 20 (V.A.) brilhando,. Para completar a
pa pl e. ..

I' _ Já está tudo acertado M.G. 1.
nense. 'Stàrling., brilhante campanha do nos-

* '" *

De todos sobraram' seis.
� '" *

quanto à realização de um SOe amigo técnico
.

Saul Oli- \
� -

t h t
.

B iI/O FUTEBOL DE SANTA

,n' ova.
·

t
- Seis homens e a sentença novo ma c en re o ras e veira, apelamos para que la.n-.

. onen acao ' amarga do despeito; da inve- CARIOÇAS X POTIGUARES a Suécia, respectivamente, ce NUa contra os mineiros,
Recebemos eagradecemos: • � Aloi�io Lapa; 1.0 T�soul'ei- 'ja, do ciúme..' SERA NO CAMPO ,DO VASCO campeão e vice-campeão Santa Catarina em peso fi-

"I.tajaí, 7 de' janeiro de 1960. 1'0: - Adolfo J. ,F. Pfeil3t!� " ,'" * ,1- Rio; 20 (V.A.') - O segun- mundIal de foot-ball de 1968. cará satisfeita com êste ges-
!lmo. Sr. ,Redator Esporti- cker; 2.0 Tesoureiro: - Ro- A' mágua, vem de longe; do jôgO entre cariocas x"'po- ,Pela propo�ta apresenttida to. Porque r.ealmente Nilo é

vo de "O Estado" dQlfo Borba; Orador: - Ab- Vem desde que êsse Clube tiguares, que está programa- pela. CBD, a seleção "canari::- um cr�ck e tanto.

Flori��ópo1is don Fóes; Diretor geral do ãa Capital acabou com o des- do para o Ri:o, não será: rea- nho", por uma exibição em * * * ,

Prezado senhor, futebol: -- Zilton Ismael da crédito que lhes inspirava.8 lizado no Estádio do Mara- Gotemburgo, no Estádio "Nya O DELEGADO DA CBD.
Levamos ao conhecimepto Cruz; _ Sub-diretores: - humana (?) torcida contrá-, canã, unia vez que esta pra- Ullevi", deverá receber a im-. VIBROU', \

de V.S. que em l'e1:lnião rea- Depto. Profissi,Oliais: - Re- ria. Êsse clube tornou-se in- ça de esporte encontra-se em portância de vinte mil dóla- O Pelegado da C,B.D. que
lizada em 4 do corrente, o macle O. Seara; Depto. Amu- vulnerável à inveja, ao des� reparos, os quais deverão fi- res. Quanto às datas, Q jô- estê�e nesta �apital, vibrou
Conselho DelibCl�ativo <,!esta, dores: - Victor José de Car- peito, ao ciúme, às máguas cal' concrúidos sàmente no go em referência d.everá ser

com a vitória dos rnineiros.
Sociedade empossou a. :;:6- valho; �epto. Juvenis: - Al- incontidas. E não é só isso. dia 31 do corrente.' dYsputado no período com- ,Foi lOgO correndo abraçar o

guinte Diretoria, que di'rigi- cides. Lopes;
.

Assessores da EnsinOu-nos a vencer fóra da Assim sendo, o FMF já to-· preendido entre os dias dez,e Malcher, após o jogo.
'

rá os destinos do Clúbe no direção técnica: - Jucílio Oapital. mau prOVidências no sentido quinze de maio próximo. " Quem é que não sabe o le-
,

d""
'

F' d t d d seremos mais "caixa 'de pan-
ríodo de J960/19tn: Fernandes e Jorrre Fem"an- Em outra parte 'qualquer e que a pe_leja, �o pr/oximo

.

m a, a empora a os g'Ítimo interes.se d.a CBP? !:ló
- cadas".

Presidente de honra: 'des; Diretor do patrimônio: êsse feito mereceria encômios domi,ngo, seja levada,�' efei- brasileiros no Velho Mundo, "dorme de touca" quem quer.
Israel Jos6 T:ldeo; PresidelJ� - Rubens H. de ,Almeida. os mais altos. Mas, infeliz- to np campo do Vasco. com atuações cértas na Re- Naturalmente o mesmo dele':'
te: - Aldo 1V1ário çlc Almei .. ,

Ao en:Sêjo, apresent:ynos mente; à fora sua pequena e Aliás, a entidade guanaba- pÚbÚca Arabe Uni\da ê em" gado irá à Juj,'l de !t'ora, para
da (Dr,); LO Vice-prà<;id2il-1 as nossas atenciosas , ,vibrante torcipa particular" rina chegou a propor à men- outros países do Velho Conti- completar o seu "brilhante

,--__

te: - Em'ko '1'::::1',,])21; 2,0 Vi;
,

'.

I êsses elogios vêm em forma' tora do Rio Grande do NOl·te ment�,....os brasileiros deverão papel". O árbitro será o mes- .....------�--__

oe-presidente: Eduardo San-: I saudações

I
de urro�, apupos: ;seárneos e que os dois prélíos se re3.li:" ficar apen�s em. dois dias de n10?

.

tos Lins (Dr,); Secretár.}o Aldo.- Maria de Alméda ,ofensas. zassem no Estádio "JuvenaL folga ,no R�o, ,pOlS logo a se- •• '"

Geral: _ Guida KJeis; Lo Presidente * >I< * Lamartine', o que, todavia, guir ,deverão ir à Bu.enos,Ai-
.

d f t
-

A "DINDINHA" CBD."Secretário: :__ Nivaldo T. Guida Kleis Quando o "matuto de São não foi aceito. res, on e en reu ara0 o� ar-
. '. O 'd t A tA' d (Cont na 7 a pág) A

. '''dindinha'' dos árbitros
�.fbieJlcr; . 'r.estmreiro &era1: Sec.r�tário-ger.al I Jo.oe"

- preferimos chama- preSI �n e n amo o . '.'. "-�--'·�-'-·�__"""�..'_m_

Seis ", Homens e
* >I< *

o Clube Náutico Mardlio Dias te,m
CATARINA ...

Posso afirmar aos meus

prezados leitores, que � fu­
tebol de Santa Catarin3. me- ,

bras da delegação, afirmei a

te teremos bons jogos- e futu­
raniente va�os apresentar
outra g,rande seleção,
bs próprios adversárIos re­

conheceram a nossá produ-
,ção. No interior temos bons
jogadores que ,estão '''verdi- ,

nhos". Dentro de um ano

surgirão gr::tndes crack�, Não

Mister :K
* * *

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA '

EblBAL\.GEM
'

\ '

\,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DESTE

co ônibus dot"ados das mais InJ seu desejo é oferecer, aos mte,

teressantes adaptaçõe,s para pe'r" rsssados, turismo que obedeça ao

mltlr víagens de longo curso, com lema d� Tourl\lg Clube cio Brasil:

bar, tollette. poltronas '

"super "Conheç� o Btasll primeiro" o

pulmann: e luzes privativas d- "Máximo de Confõrto". Contando

cada grupo de dois lugares. serão com o patrocínio' da Comissão

postos em uso dentro de alguns Brasllelra do Turismo -"- COM

dias no Brasrl, graças aos pro' BR!\jTUR _ 'esperEi. o idealizador

gressos r,eglstrados pela nossa ín., do plano conseguir Incentivado.'

dústr}a automobllística. As ops. diversos, empreencümentos de cu,

rações efetuadas nestes cOletlvo� nho econômico, quais, seftim: a

que poderão transportar trinta i melhoria dos hotéis destinados a

/,,",---------------------, receber turistas, sejam êles nacto

SEIS HOMENS E UMA SENTEN'A'
-

nats ou estrangeiros; a a1ação de
.

',� � condições � meios para visitai> aos

(Cont. da 6,a ,pág.) O goleíro (antes tão hípó- locais mais pitorescos e a certas

ls�o veui ue Ionge. De .10.(1- crítament« festejado!) saíu dependênclasl governamentais fll:'

ge, sun. Lt:lUOl·,aüO-UO.,; ue domíngo de campo como' um mosas, coma o caso do I palácio da

:':'UCCl1l, cUJa p\)Sl�a<J .�""c:!:!.u- grande "frangueiro"; o mé- Alvo�ada,. que todos querem, co­

:'aua no tuüe a '1Uç pencu-
dia marcador como banana; nnecer, Estes ônibus, dotados das

ce, provocou um �un.JUW"'U
o médio volante como estúpí- melhorias crtr.des, farão RS 'vla­

ue Upl.cuuc:s eSCânJ.e(;t!U(J1'i;ol.:S c do; o centro médio como do- 'gens para �raFll1a. em número de

'llUllUlnallLeS. !vJ.as, para 111- ente; o meia-esquerda, .. ah, duas. a- )1.:I",�lra a 5 de março,

ltlHCiaaáe aos ll.pu!)""UOn�lS, êsse, então, como um crimi- a titulo '! experiência, como um

nao t: pOISSn'tl t;':;llueCel' .. ",
noso. Tem mais; outro, que "plano pllôto" e a segunaa a lf.

U1Umel'a.1:) \'honaS qUê: ele V6Ul
nem siquer teve oportunida- de abrU, uma semana antes da'

áanao a lleu clube. !�"'U c po.,;-
de de jogar já estava com

apelido de tÔlo, por pretender
a posição (pon.ta direita) de
um ídolo.

transferência da capital,

maior núme,'o de veiculos, a,lém,

de alimentação que também _será
Slvel COIOL:lt-W num dl.u'C\,);
ele esta 111ft!::; alLo que ti .t'!;,U'
c.te AçUCai'. U cú.lbe II que!';

ret:lama-o, e8t1ma-o, í.iilli'}-O,:
• li; Zacçhi sorri agradecido,
um' riso disúréto, mQd6sto,
po_uco ,se lhe çlando, os, ZUI,\l,.
bidos que lhévem-Iã:1leÕâI-

'fornecida aos participantes da

* * * �:s;aS$SSSSSS"S$SSSSSS,
Pomi,ngo ninguém mais

errou, ou se erraram'é por­
que têm direito de fazê-lo.
São'>oo,mterior, , .' inspiram
-respeitô.::-"-

.

,---< -

xo,
* *

Mas, êsses seis, êsses seis da
Capital .. "

.

Ei-Ios aí! Matemo-los! Ma-

*

Mas, i . quen2. é o capitão
do time? Ah, é êle, pois não?

Matemo-lo, imolemo-lo e com,

êles todos os seu.s comanda-

temo-los!

I'
dos do time. Não existe a pa­

'lavra perdão para quem .s

líder"muitos menos para seus

adéptos.
.

' * **

, ','.,:,-"t_
�.. '.\.' .......

1 A.""''''' ..""",NOME
André de Melo Gomes

\

Feira, 22 ele JANEIRO ele 1960 7

Dr. Alamir B. C. Faria
Procurador Fis'€ar 1

que posslbll1tall' aos .em terras da 'América, a 21 de

eS�lstl; à maior BOlenl.,' I\brIJ "1:1(:'< rro.
•

\

rundo polítícç do século

i'ação' do IBé. vendendovproduto dois pa,ssagelros. foram. feitas ,PO!, Viagem

da 'melho.r qualidade, sua místu, sugestão de empresár10s ele turts <mesmos

rEi, e a preços baixos. mo desta Capital, tendo em viJ"" dade de

Ri,? LARGUSL-PRESS)
- A

A tal ponto chegou a aceitação o Inicio do 'programa de IO'lgQ

campanha, de aumento de consu- ,

, I dos torradores que êles já, maní, psrcurso, Incluindo as vlag�n�

mo de café no país prossegue com'
, ,

r resteram o propósito de não re , para Brasllla. Os primeiros 01110:1_

resultados anímactores. No nort',
' -

tornar ao sistema antigo, plelte. õnlbus que apresentarão O��SlS

e no r.ordeste estão 'sendo ven., Iando do IBC a continuação da po

I
Inovações em matéria de confõr�()

cídas as, resistências naturais de
lítica: atual' - Informou o sr, para os viajantes serão usados na

vida ao uso generalízado (}, açu- Ipinto Tenórlo à imprensa. "Caravana pioneira" que seguirá

cal' místurado na toprefação, Se' , \

Em seu relato ao presidente do para a cidade de Brasília no pró.

gundo revelou ao, presidente do. 'I"
;

,

'

IBC. o chete da Agência ínror, , xímo dia cinco (5) de março, pas-

InstItuto Bralllleiro do Café osr' I,
'

i
. \ mou ainda que a campenae está sande por SãO paulo Goiás, M �

Rodrigo pinto 'l'enó 'lo I chefe da

r
"

I
'

,

. também tomando vulto nos de nas Gerais e Estado do Rio de

Agência do IBC em Recite há um I -

mais Estados do Nordeste cum, Janeiro,
aumento médio de 30 por cento

'

II
príndo o Instituto o programa

no consumo de todo o Estado de.
.

que traçou 'para Pernambuco APERFEIÇOAMENTO DA IN

pernambuco, Tôdas ali dlflculda-
Rio Cirande do Norte, paraíba I DUSTRIA AUTOMOBILISTICA,

des foram vencidas e os torra; I '
"

I'
. Ceará e Alagoas

.

dores IlStão aceítando a colabo I '
.

l Em tntomações dadas à repor.
�--------'

I
O BRASIL F'.\IBRICA .ONIBUS tagem, o sr, A-ndré Fischer org..�

COM 'BAR E TOILlItTE nlzador das primeiras vl!'gens de r
Rio (ARGUS-PRESi!1 _ Cln� turismo para Brasília, disse que

1.0 - Discussão e deliberação da contra-pr6poEita
apresentada pelas Cias. Empregadoras;

2.0 - A instauração do dissídio coletivo caso a cort-

,", ' " -' "� ';, ; t.ra-pr'oposta não fôr, aceita.

,,��f(!Q�..��;.:.t,:.,J', '��éiei'rd.i, Assembléia' Qeral será, levada. a efeito iaa
_

=' s8étal'lU 1f'el!er.���hador.es n,?s llldÚs- I A h

'

, " 'I, .

'�, c � se retlqos nesta' Estação
trias no Estado de Santa Catll(r1D.a, "'à rua Tenente Silvci- ,

S 'd

,-

,

,
,

.,

",
e e os seguintes talegramas'

1'8. n.o 15, 2,0 andar, sala 201, altos da RelOJoaria Mont, í "

,
.'.

.

' Jorge Krig6s - Laurlndo S1I.
Blanche, às 19,30 (dezenove e trmta) horas em pl'lmelFa' ,

I
va - Jorge Borges - Alda Alves

convocacão, ou às, 20,00 (vinte ·horas) horas em segunda "

,

_
-

,
,', � Anayde Menezes - Mauro Ra-

convocaçao, com qualquer numero de. aSsbClados, presentes" • r-'--' �- _

con.fo.rtne" disposição estatutária., I LEIA EM NOSSA NOVA
Florianópolis, 20 de Janeiro de �960.

'

I Ernesto Theo Blanck; EMBALAGEM COMO

PRESIDENTE I,
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO I

E�ital �a
.

Preleitural Munici�al �e FloriauópOUJ
í"

De ordem dó Sr. PrefeitoMuniclpali levo ao'conhecimento dos Srs. contribuintes InscrUos em Dívida

AtiVI, abaixo relaCionados, que não sendo liquidados seus débitos, dentro de dez dias, �erão os mesmos, ajuiza- \

dos para Cobrança Executivas ;��,���., '(��';' j.
Depa,rlamenlo Jurídiro, '15 de janeiro de' 1960.

�'���� '��� ";:�i ,ii. l
','

.

"i ,f'':
). �.

R�uriião da' Junta Diretora do Acôr_do
. rnternacional de Café,,'

Seguiram cintem, quinta-feira) ���a os ES,tádos Uni,..

dos, o Sr. Luiz de Toledo Piza Sobrinho, representando a

Junta Administrativa do Instituto Brasileiro do Café, e a

Cônsul Marina Vasconcelos, do Itamaratí, delegados' do

Brasil à reunião da Junta Diretora do' Acôrdo Iriternacío-> ,

nal do Café, a realizar-se em Washington.

I
'

Na capital dos Estados Unidos os dois delegados 80

juntarão ao Ministro SérgiO Arman�o Frazão e ao Sr. Su- �
plicy Hafers, chefe do Escritório do rBC em Nova York, '

completando a representação brasfléíra, que será super- :

visionada pelo Embaixador Walter Moreira SaIles.

Café da União Soviética
. o Institut,o Brasileiro do Cal1é acaba de enviar para a

União Soviética, por via aérea, um volume contendo amos­

lltas de café e informações sôbre o preparo da bebida, bem

como sõbre 'o café solúvel. Quando da visita da Missão

Comercial do Brasil a\Moscou, ó Sr, Renato .?a Costa Lima

recebeu do sr. stepacov, presidente da Prodíntorg, entida­

de que' contróla as importações e exportações' de gêneros
'

alimentícios na URSS, um pedido de material e esclareci­

mentos que agora está sendo, ãtendido.
: Além do volume embarcado por avião, o IBC enviou

também correspondência na qual minuciosas ínrormações
são prestadas aos dirigentes soviéticos sôbre o café� espe­
cialmente sôbre café solúvel.

Sindicato dos Irebalhedcras em

Empresas Comerciais de: �Minerios e

Combustíveis Minerais de'
Santa Catarina

com

.
,- EDITAL DE (ONVO,(AÇÃO� :

Pelo presente Edital, f.icam convocados os seiallores as­

sociados para participarem da Assembléia I Geral Extraor­

dinária, que será realizada no próximo dia: 23 do corl'ente

mês, com a seguinte'
ORDEM DO DIA

CON'rlNUAÇÃO DA LETRA "A" DO SUB-DISTRITO DO
I
I

j
1
I
T
'II
'I
J
I
J,

J
!
I
r
I
I
I
I
I
I
I
I

I
i
1
I
I
I
I

Capoeiras

)404�1 t

{ ,

1� de Novembro

Dr. Dlb C,herem

r Butlá

901-1

Butlá -

Coquelrol!!

Gal. Gaspar Dutra,
3 de ,Mala

Olavo BI1ac. 198

Des. pedro 8Un, 91fl.
Ú401-3 \

402-5

Servo Buchele

Beco Chul

901-2

Coquelr08. 1183

Mal. de Ollvetra Ramos, 314

Eugenio portela..

Osvalo Cruz, 503
Aracy Vaz Callado

SQuza Dutra(
Abrão

Abrão

Serv. Schelemper
Capoeiras

Itaguaçú

1502-1

40403-1
- Rayfuúndo Corrêa, 4.1.2,

Machado de ;"SSII, 31
;'

André Sada

,A,nI'5IO Leal

Ang,ela Sarmento Ferraz

,Angel1ca pereira' Telx�lra

Angellno Soares '

Angeló Ribeiro

Anl pereira de Souza

Anlbal Nelson da SUva ,

AnUton E. S, pamplona ,

Anisio José Luiz

Anisio Manoel Homem

Anlzio D'Avila

,�..;ntonla -'C'ãndldl/- � Jesus

,Antonla 8'

Antonio de Almeida Alves

Antonio AraUjo Flgueredo

Antonio flarbosa 'Cabra!

Antonio CamUo Machado

Antonio Werner

Antanlo de Carvalho

""

I

Antonio

,Antonio
Antonio

Cruz

Dutra

Dutra fUho

Antonio Francisco da S1Ivelra

Antonio G, de SoulZa

,
Antonio G,?nçalves

A�tonl.o Jacinto de Melo

,Antonio Janual'lo Vaz

João Sllyano, I
,

I

i

IMPOSTO

predial

ESTREITO
ANO

Hl58 a 1959

1956 a 1959

1956 a 1959

1959'

1959

1956 a 1959

predial e

Territorial
,

predial

predial,
Territorial

- Pl'dl'l.',

predial e

l'r<,d',al
..

}'l'�c'la!

1', f'C :al

predial e

T,errltorlal

I

,I
,\

1956

1956 a

195!l

a 1959

T,errltorla!
,

1959

Territorial

1959

1959

1959

196,9
1958 a 1959

1959

1959

1956 a 1959
'1959

"

Territorial

Territorial

I'r,�d'al

predial

Térritorlal

predial e �r1torla!
,Contr,. Asslst.l '8oclal
frediá.l

I
.1 �

I
I
I
I
I
I

1956 a 1959

1956 a 1959

'1956 a 1959

.1956 a 1959

1959

1958 a 1959

'1959

1959

1966 a 1959

1[,56 a 1959

1959

1959 'f

1959

predial e

predial e

prec;Ual

predial

Terr! torlal

predial

Territorial

pr,ecjiál

predial

Territorial

predlllI

predial

1'errj.torla!
Terrltonal

,-

, .

/., ','

8'ilveip8 .Lenzt·
A ON'ÇA BRIGA NOr NINHO

Não é' perseguição. Simples'mente, somos obri­

gados a dar maior conhecimento, as "infantilida­
-âes" e "travessuras", praticaâas pelo canâuuüo da

'{DN e demais agremiações, que lançaram, - em­

bora estejam arrependidíssimos, a candidatura

do "fenômeno Jânio Quadros".
O hómem mal começoü a campamtui, e [â fica

brigando com os seus próprios correligionários.
Também, não é para menos. Não existe, um liame

báAico, definidor dos princípios que defendem
certos ilustres políticos que deram o apoio ao

candidato. 'Por exemplo, ainda nêstes últimos dias,

após um comício em Bélém, o Sr. Jânio Quadros
\ desentendeu-se COJl� o deputado Seixas DÓria,.
motivado pela divergência de interpretação das •

necessidades da Petrobrás, e das 'críticas feitas
pelo '''homem da vassoura" àquela emprêsa esta­

tal. O deputado Seixas Dória, politic» de alto ga­

barito, .sempre foi defensor �ntransigente da Pe­

trobrás. Embora funcione na oposição, teve e tem

uma atuação destacada, no que se refere aos in­

terêsses fundamentais da nação, orientados pela
Frente Parlamentar Naeionausta. E' um homem

com definições firmadas, e não um simples aven­

tureiro, 10guete do oportunismo político,
Exig\u o Sr. Jãnio Quadros, que' todos os

acordpannamtes da caravana, ou' '�via_ crucis"

política, ficassem solidários às infundadas acusa­

ções, perpetradas pelo cándidato entreçuista ao

Major Passarinho superintetuiente regional da

Petrobrâs, quando afirmava que a emprêsa era

inoperante naquela região, com umas poucas son­

das em serviço. Não conhece o Sr. Jânio Quadros
os trabaJhos âa equipe empresarial que opera'na­
quela parte do terrttôrto nacional, e deita acusa­

ções suspeüas omitirdo, proposita�';'�!Lt,t, .o ,com-
'

portamento dos dirigentes na �ossa émprêea pe­
trolífera, que, tudo, divulga, tUdo esclarecer com re-: ,

[erênçia aos seus trabalhos.'
' '.", .-

No entanto, o apátrida Sr., Jânio Quadros,
errante na sua caminhada da demagogza e da

mentira,' tenta confundir a opinião pública na­

J)ional, com manifestações sem base, deseori'heci­
das de s,ua mente' aérea, sugestionada çbm a fo-
me do poder.'

1 __ ',� , ,
.

Se os seus próprios companheitos, descordarn
destas suas Icanhestras a,titudes, o que d.irernos
nós, que não dee1amos vef o país entregue à deso­

rientação, à balbúrdia, on'de as fôrças desagrega­
doras do patrimônio nacional, têm na pessoa do
Sr. Jânio o seu ponta de lança, a onça que pre-

, tende caminhar para Brasília!

relegramas Relidos
mos
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212 - Gelçy , P���,"e ,

Wanderley Màrtlns - sércolfaz
'para Inspet�r Ibrahym _ Oda

Ma,rcdla .- Sebastião plnto_

Nelson B&ach - Ayeso Campos _

Hermes patrlanova _ Maria

Etelvina - Luiz Batista SUva :.'_
Henrique' Ramos,

(Cont, da 6.a pág.)
gentinos, a 25, de maiQ, den­
tro, das festividades comemo­

rativas da Independência da-

I quele pais.
.

I 'Ainda dentro do âmbito,

intern�cional, podemos anun

çiar que a Bolívia deverá

transfer.ir os seus direitos
para' a realização do próximo,
CampeÓnato Sul-Americano
de Foot-baIl (oficial) ao

-Brasil.
>I< >I<

TOTAL Cr., ..

AMEAÇADA A REALtZAÇãO
DO P�N-AMEíUCANO DE
l<'UTEBOL - Rio, 20 (V.A.;
- O verpertino "O Giobo"
divulga com grand�destaque
que está seriamente ameaça-
,da a realização do "'II;r Cam­
peonato �an-Americano de

Futebol" a ter lugar e::n

Costa Rica. Sabe-se que o

Ministro da Fazenda, costar­

l'iquenho, sr. Alfredo Hernan

dez, afirmou à Comissão Or­

ganizadora do Torneio ·gue o

Govêrno de seu país não po..;
-deria conceder d� forma al­

guma 'qualquer auxílio para
a disputa do certame, tendo
em vista as dificuldades por
que passa o país quanto às

suas finanças: A notícia es­

torou aqui, no Rto; qual Uffi:l.
bomba..

•

1.B4.0,00
2,100.00

6·481,66
,

157�70'
374,60

8.196,80

572,00

fr.'7!!l,60
130,60
286.00

876,70

408.80

225,50
2.008.80

98,60
291,80

1.064.80
21.164,00

222.30

759,40
s:ll89.00
7.438,6Q
3,401,60
148,00 ,

8.651.60'

423,70
594.60

1.741,40
394.40

PAULISTAS E CARIOCAS

VENCERAM - As 'seleções
eariocas ,e pauiistas estrea ..

ram no Campeonato Brasi­

leiro de Futlebol, a, primeir;t
derrotaJldo os baianos, terça:"
feira pôr 2.a ° e fl, segunda
suplantando - o escréte do

Rio Qnm.Cile do Norte per

_
4 a 2, ante�tem.

.. *

I
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Treinou' bem' e .

seguiu a selecão \
-'

'. \
,

- 1 '

cata:r'lane"nse,
��so,::��:�;ba��rul!;;n��: a�:l
tiros em' goal.

Idézio, apesar ct.e se mostrar Iu,

tador como sempre, anda' dístoan,
do una pouco- na ,linha de ataque,
.Rompe muito bem os bloqueios,
mas 50 emaranha em suas pró.
prias pernas nas finalizações, ou
nos passes 'para a completação das

jogadas.
Os restantes, titulares e. reser.,

va.s . artnaram a orquestra do

maestro Saul.
Ontem \ IDeIa manhã, em avião

da carreira, os craques catarínen.,

ses, ouc mais alegrias têm dado,
do que decepções, seguiram par�
a C�p'tal Federal, de onde ruma:
mm para a cidade mineira de

I,

TeU:oeirinha: estará
nossa reabilitação,

_

,_ _ _-

I
Na Casa SantaCatarina, à Rua Tenente Silveira, 11.0 69,

às 20 horas deamanhâ, a Academia Catarinense de Letras, em
sessâo solene, ,presidida pelo dr. Othon d'Eça, seu presidente,
.Iará a entrega dos prêmios conferidos pela entidade no ano,

'de' 1959� / ,\.
I

.'

Em' nossos meios culturais reina intenso entusiasmo por
essa sess-ão extraordinária e solene da nossa Academia. ,

Bracin!1o Multo bom jogador, ui.,
ta com denõdo, cava muito bem

A noesa reportagem estêve no' a> Op01 tl inídades e com seus po,

/E,t"dlO Adolfo Konder, verírtcan., I 'e!1t.e�" chutes, ve'nceu diversas vê.
do � trabalho téCilÍCO, e as con; 1 le.� o geleira reserva, Nilson. E'.
diçucs dos nossos conterrâneos. ,'um elemento que deveria- ser

Não sabemos porque, os' dírt., I
aproveítado pela direção técnica.

gen tes do selecionado, mandaram Nél1nho, dono Incontestável de
abrtr os ,portõe� do Campo da rua S;.1a pOSiÇãO, também ganhou à
'Bocalu' a A numerosa assístgncla ta'fd'lJ';. ladeado por Teixelrinha e

-que lá compareceu, ávida de per.' Nilo .. os- pontas Almerindo e Ga-, . .ruí? de Fóra.
de;' a ma ,impressão de domingo ,.__/,__.7"'"---..:;_--------�----------
último, faminta de goals com.,

p<wtuu_se de manerra destrutiva
p.'),J.s -llão -entendendo que p_tesen.:
ctavam um sfmpÍes treino, um
preparo leve, se manifestou
com gritos ou valas para com es,
ta ou aquela' jogada,

'

APós as práticas individuais e

bate.bolas, toram alinhadas em

campo as equipes titular e reserva,
com enxgrtos naturalmente.

'

Ao nosso vêr, .treínou bem a

seleção cat.nense. Aquelás peças

essenciais, das quais prescinde o

conjunto, trabalharam sa,tlsfatõ-'

lutan�o por [riamente. O esperado Brandão,
no domingo com ordens' de não se' empregar

Na tarde de quinta.feira 0S ,muito demonstrou claro que' possue
componentes da seleção catari.! as qualidades que o trouxeram

nens� comandados' 'pelo técnico pe,ra a seleção. Ficamos ímpres.,
Saul OUv,eiva fizeram o último slonados com a .atuaçgo do .ressrva
treino em campos \

catarínenses
seguindo ontem para JUíS de Fóra:

Associação dos Magistra­
dos Brasileiros

DESIGNADO DELEGADO,PARA SANTA CATARINA,
o DES, 'ARNO HOESCHL,

• Foi designado pelo Ministro DH': mrbargudor Arno pedro Hoea- \
J]lelftIÚ' More'rá,

'

,presidepte da 'ch"l, vtce .. tresídente do Tribunal
Associação dos Maglstradói Bra_ de JU3"ça cl('), 1j10SBO Estado. "Os assocíados que forem à

,

'llnelros, para â DelegaCia desta I'l'e�tando. as', suas 'primel1:as de. 'Capital da República - deciarou
"

entidade em" Santa Catal'lna, o cl\t:·aç;'.r.� P,�l'a a Imprensa . 'como
---'---------------------------_;_:_---. d"J�g",Ç;.l da A.:M:�B. o De;. Arno

Morr,eu no corredor do
edifício - Roubou' .. do amigo
MORREU INSTANTANEAMEN. minutos quando caiu pesadamente O diabo entrou no meto e a

TE NO CORREDOR DO PRÉDIO, ao sólo, tentação fuzilou nos olhInhos

Laurentino (los Sa.ntos é um Dado"o alarma, compareceu íme, 'oblíquos do japonês.
operário. conhecido nesta Capital dlatamente a policia: no local,

.

'SUnupIo).l a �arteira 'com Cr$
i <!ue atualmente éntregavajsa ao cujo trabalho foi de remover o 23.000,O\9..te em seguida, deu o to.,

serviço de encerador de casas e corpo do infeliz operário para o .m, d�sapal'ece!ldo c;ta ,pensão, da

escritóvios comerciais. necrotérIo. cida,de e da' barbearia onde tra-.

Ont�m, às 9,30 da manhã, quan- Laurentino estava mo!·to, cons- balhava,.·
do p!Lssava, para o serviço, 1'19. tatando_se a causa d9. morte, um A polícIa porém, que vem tra.
praça 15 de Novembro, súblta_ colapso cardíaco� _balllando' ativamente contra os

mente sentiu_se mal. lal'ápios que atlmlmente agem em

FLORIANÓPOLIS, Sexta. Feira, 22 de JANEIRO .de '11)60

para não cair na rua, entrou

no, corredor do prédio' n. 15 da.

quela, praça, p�dindo para isso,
permissão á pessoa <lue estava à

_ porta.
Não demorou mais que

.comité Estadual Pró Candidatura lolt
, ,

'

Em reunião realizada .quarta-Ieira .úl-
tima, nesta capital, os elementos coordena­
dores' da organização do Comité Estadual
Pró lVlarechal Lott, . resolverªm, por unani­
midade de voto�, credenciar ó Professor

�-Osn�_dé Medeiros Regis 'para ultimar as

\ ivPtovidências. necessárias à instalação defi­

/' nithT? do Comité; que-será efetuada em d?­
ta a ser maréada nos pr�ximos dias�

o QUE' lOTT PENSA . SOBRE

Reforma,
I

agrarla e
,

a�ric·ultura
o Marechal Lott abordou o problema provocado p�lo

repórter, qQC se referiu às infe�ptetações diyergentes de' um pro­
nunchunenío leito por êle, no ano passado, 'Sobre ai organização
ela vida lural brasileira. Disse textualment� o cap.didÍlto nado­

naHstâ, à Presidên�ia da RepúbHca�
,

_ Algumas pessoas tiveram e têm, naturalmen­

te, interêsses em deturpar minhas palavras e con­

fundir meu pensamento· diante da opini�o públi­
ca. Há uma reforma agrária. que serve ,apenas de

tema a divag,aç5es demagógicas exat,amente da­

queles que não a: querem fazer, aquele3 que têm

até o cQmpromisso de não ;fazê-la e de deixar em

paz os latifundários improdutivos; e há; oútra re­

forma agrária que' deve ser realizada contra todos

os in,terêsses que tentem articular-se) contra el,a,

Com a ajuda dQ Congresso e da opinião nacionai,
farei a reforma agrária como deve ser feita, de mo­

do a se converter num instrumento real de pro-:­

gresso gera.! do País e de enriquecimento de milhões

de brasileiros que se situàm presentemente à mar­

gem da vidâ,' nas grandes áreas rurais. Quando di­

go reform.u: agrária, não me refiro apenas à distri­

bui0ãd. úê terras aos camponeses, idéia que os de­

ma�dgos agitam como paIlacéia. Reforma agrária
é isto e muito mais. Não basta dar terras aos cam,

poheses. Isto seria deixá-los como estão, abandç­
nados à própria sorte. !Além de terras, êles precI­
sam de assistên.cia técnica, silos, um sistema efeti-

• vo de tmnsportes e, sobretudo, .
imediatamente, ao

lado da garantia de mercado, créditos a juros bai"

xos e longo pràzo.

_ Esta é a reforma agrSrna,que farei, se 'che­

gar ao Govêrno, e para a qual espero tet a colabO- ,

ração imediata do .çongresso e a compreensão de

todos os s:e4klres da opinião, nacional. Para demago-'
gia não me encontrar'ão ..Sei' que vou lutar com di-

�ficuldades para realizar o ,programa de Govêrno

ctue imagino, n�s suàs linhas básicas. Mas estou dis­

posto à trabalhar com firmelila para venc�-I�S('con­
tra a má vontade, a inércia' dos grupos mteres­
sados e a� inconsciência dos demagogos ...

\

- "A reforma agrária pa­
ra mim - continuou o Ma­
reclial Lott - é o centro de
um sistema de medidas que
devem ser tomatlas ,mais pu
menos paralelamente, para
que. cada' unia' delas possa
dar o réndimento desejadó:
Cóncebo a agricultura como

base da indústria. A'l rítmo
do desenvolvimento das ati­
vidades agro-pecuárias que
estimularei por todos os

meios e modos .. Já disse que
me servirei' de uma eliluipe de
especialistas para estudar
todos os grandes problemas
nacionais e planej ar para
cadá um dêl.es li melllOr e

mais racional solução. Mas
imagino imediatamente, nes-

'

te sftor, o prosseguimento
da construção da rêde de si­
los e aramazéns, já iniciada
pelo atual govêrno, para re-..,.:.

solver um dos mais graves
problemas da produção, que
é a estocagem e, conseqüên­
temente, a possibilidade de
estabilizar os preços."

,

'_':Acho indíspensável, para_
bem governar neste setor,
tem um eficiente serviço de,
estatística por meio do qual
possa controlar e prever os

desniveis da .produção. Assim
poderá a autoridade especi­
ficamente competente incre­
mentar o plantio de produ­
tos cuja escassez seja previs­
ta e providenciar a cóloca­
ção prévia,' no exterior, . da­
quêles que vão dar superpro-

. dução: A· organização dos,
é- produtores em cooperativas
facilitará o resto,.principal­
l11cnte a obtenção de crédi­
in� em volume suficiente e

em tempo IÚti,l." \'

três

o caso do Feijão:
A' Co.MISSÃO IRA' APURAR AS

RESPONSABllIDAD·ES. )

ROUBOU VINTE E TRt::S CON- Florlanó!?olls, tomou medidas Ime.

TOS' DO C.OMPANHEIRO
'

DE diatas ,e conseg_uiu ·localiza,r No-

PENSÃO gan em BlUine'nau,ond,e foi pr�so'
'Luiz watana}le Nogan, barbei. � remetido para esta Capital.

TO, de nacionalidade japonêsa, faz A vítima "conseguiu 'reaver por

algum tempo que trabalha, na sua llluIta sorte, 15 mll cruzeiros do

profissão nesta Capital r,esldindo I dinheiro roubado. "

em uma pequena P3n�ão na ci-I Segundo 'apura.mos, Nogan, fa7:
dade com O;!guns hóspedes, seus

I pouco tempo andou .envolvido
;, conhacidos.

'I
num roubo nesta Capi'tal no va_

1'or descuido, um dêstes deixou lôr de 9 mil cruzeIros, de que fCli

sua carteira á mostra. vítima uma ·senhor�.

.
Em resposta à declarações' envolvidos no inquéri\to por

feitas pelo sr. To�ta Filho, a
I falta de apoio 'legal, ) acres­

comissão encarregada de centando': "Cumprirei o meu

apurar as respolJsabilidades dever, serena e enêrgicamen­
no caso dª importação de te, sem prevenções nem pre­
feijão pôdre distribuiu uma ferênci�s, e adotar�i. as me­

nota à imprensa em que ,-lidas qw� se, tornarem neces-

( afil'ma ter o dir!')tor da CA- sárias ao resguardo dos in-

.

CEX "iludido" o minist,ro da terêsses públicos".
FazC:)nda, informando-o de _J -.- _

que o pTeço era_bom,quando
" sabia conte,r 20% de aumen­

to criminoso.
Ouvido pela reportagem o

ministro do Trabalho, sr.
. Fernando Nóbrega, disse que
não decretou a prisão admi­
nistrativa dos estrangeiros

JOIO CRUZ JUN'IOR
Em Lages, onde residia há muitos anos, 'veio a fale,..

cer,- segund,a-feira u!tima, nosso benquisto patricia,' sr.
João Cruz Junior, que naquela cidade, por longo tempo,

participou do alto comércio.

Participante ativo de todos os movimentos que inte­

ressaram à cmnunidade lageana, o extinto também militou

na vida política, tendo exercido, entre outros, o cargo oe
I

Prefeito Municipal.
'

O séu falecimento consternou profundamente a cida­

de serrana, onde era estimadissimo e desfrutava de largo
cil'culo de amigos e admiradores.

Por proposta do dep�tado Osni de Medelms Rygis, a'

Assembléi1l;_,L��islativa; do Estado,. em sessão de ontem,
consignou na ata' dos seus trabal'hos um voto de prOfundo
pezar p€)10 'seu desaparecimento.

"

À' família enlutada nossas condolências.
,

JK, CONTINUADOR DE D. HEN'RIQUE
LISBOA, .21 (U.�P.) Depois de ver em JK um conti­

nuado;' da obra do infante D .. Henrique, o jornalista Dutra

Fa'ria referiu-se a Brasília como "capital que nasceu on:-'

de "antes era só floresta e que demonstra que os netos dos'

port'!Lg�êses de Sag1'es são ainda hoje capazes, como outró­

Ta, de cristã.os atre.vimentos".
P{)rtugal aguarda' com en­

tusiasmo a visita do presi­
dente do Brasil nas festas
henrlquinas e tôda a im­

prensa se refere carinhosa­
mente à carta enviada por
JK ao almirante' Américo
Tomás, afirmando que "de
Sagres a Brasília vai, in1n.­
teJ;rupta; a linha do destino e

gloriosa vocação de uma co­

munidade".

CONVITE A LIMA BRAINER
I i ./...,

Em nome do chefe do Es­
tado-Maior português, o adi­
do militar de Portugal, coro­
nel Pereira da Coneeiçãô
convidou o general Floriano
de Lima Brainer a visitar
aquêle país amigo. A visita
realizar-se-á, possivelmente,
'2m principios de março'
quando tambem iJ;ão a Por­

tugal uma delegação do Co­

légio Militar e outra da Fun­
dação Osório, para partici­
,p,ar das. ,Çl(l).memor.ações. do

I infante D. Henrique.· ..

{

QUTROS BENEFíCIOS.

o, Desembargador, e necessttarem
de .0' rimes médicos, terão '. no

Hospital Gafreguinle, unr aüatf ,

menta de 50 por cento, nos exa­
mes feitos naquela casa" E at n ,

da: '.'Os, magtstradcs 'podem se

fll!ar à Associação dos ServI,]<>_
res Civis .do Brasil, que mantém

na, rua -13 de Ma,lo, no Rio de
Janeiro, um a,rmEizÉIln, reembolsá.
vel onde os seus associados pedem

'

adquirir objetos de use pessoal e

doméstico, por preços reduzldis_
simos. Ccurip também existe um
Restaurante para os' corrtrtburn.,

rro�scht", nos tr.rormou que a r,9-

f!� ...jda errndace, tem o "abj.ativo­
d3 pupIar pe:05 I�terêsses dos
ma-us irados 1:'. asileiros, haja visto
o <pe' ocorreu recentemente

quando a Associação patrocínou
:3. campvnha de isenção de inipôs_
to para os magIstrados,,' ha­
vendo ganh» de causa no Supre.
mo Tribunal Federal." Declarou o

Des, Atno Hoescl].l, "qUe a Asso.
r.iagão dos MagIstrados Brasileiros
mantém junto às diversas Com,�
panhlas de segur?, o benefício do
seguro em grupo para os !!<Jus

aseoCia,dOj'
(') mandato do .Des. ·Arnc HO�S­

chI na direção da A.M.B., será
]}:lr dois anos.,

Preparativos pa�a' e viagem de
!Eisenhower

, BUENOS AIRES, '21 (UP) .:_! tivos para. a Vla�p.m do. presidente
O s�cretárlo de Impre'nsa da Ca� I Eisenhower, segue hoje para
,sa _Branca, James, Hagerty; que

I Santiago. Já estêve no Rio �de,
e.sta vlslt�ndo as capitais respec. I .Janei '0,' Montevidéu e Buenos
t,vas. a fun de faz,er os prepara- Air,es.

, I

O jornalista timoneiro da U.D.N., defendendo 0S

bancos udenista e acusando os, pessedistas, escreve
sempre um tanto pl'ec·ipitatellJ, como dIriam os fleug-
máticos ingleses.

-, -

Isso de bancos pessedistas ou udenistas, aliás, é
criação sua. Em regra, banco não tem partido, exceto
o l'nco, que é decididamente da política.

I ",

,A pressa. de acusar, no entanto, leva o co:menta":
rista pOlítico da U.D.N. a crel: em tudo quanto infor­
mantes inescruÍ:mlosós lhe sopram aos ouvidos.

Terça-feira última, escrevia êle:
"Ainda na semana passada, outro escân­

dalo arrebentou na Capital da República.
, Faliu o banco dos cunhados do Presidente

da República. O banco Financial.
I

.,

E daí'?
Então banco não podJ falir?
Azar dos cunhados do Pi-esidente, haverá

quem pense.
O dIabo é que na falên�ia da arapuca se

se foram oito milhões ,da. cruzeiros di Legião
Brasileira de Assistência.

O depósito, está-se a ver, eJ;a legal e re­

gulamentar; além de obedecer tôdas as exi­

,gências dy segurança p garantia.
Não .era o Banco FinanciaI, a arapuca qu'e

faliu, dos cunhados do Presiçl.enté?
A influência não conta?

I

O prestígio não funciona?
O cunhadio não vale?

Que são apenas oito milhões da Legiã.o, pe­
rante

.

o passivo do estabelecimento que ijttin­
,

ge a meio bilhão?"
-

O Banco Financial, 110 que se. sabª, nunca foi de.
cunhados' do Presidente-' J.K.

Seus diretores são sergipanos e 'irmãos.
Um deles é, até, deputado federal: Zagueira

da União De7lUJCrática ,Nacio'iwl!
�ssa arapuca - segundo a definição do sel(.cor­

. religionário catárinense - deve ter falido limpamen­
te! .

�

ieal,

,

Se levou no arrastão oito - ou treze, 3egundo.
o'utras fontes - da Legião BrasileiDa, azar do edro Má­
rio Pinotti, presidente da entidade, sabidamente filia­
do ao P.S.P: do sr. Adenlar de Barros, por sinal muito

cotadq com a' bancada udenista que ainda há pouco
não endossou Críticas do deputado Adauto Cardoso ...

Como se vê, o jornalista, ao laçar esse toco, me-
j

teu o P.S.D. na façanha apenas por vício.
Esse partido não tem nada .com á (bagueira do di­

to Lei}l que_ e da U.D.N.

I
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